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•KDArçÀo K 0FHCIKAS: 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE, 629 
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X l x p a d l m t * 

T O D A A R O R R E S P O N O E N C I A O E V H 
S E N O I R F O I D A A E S T A C A P I T A L , 

tio SER FEITOS MEDIANTE RECI-
•O PASSADO PELO - M E S M O , E M 

Ç ? M ! E M E N 0 S B V A l V ^ 0 P O S T ^ 5 N f l ? 
C U Í F . R O H O M E D O A D M I N I S T R A -

D O R D A F O L H A . 

' CLINICA DENTARIA. — O cirurgião 
dentista A. Castello fa« qualquer traba-
lho do» mal» aperfeiçoados e moderno» 
da .»na profissão, por preço» muitíssimo 
raiflaveií. Aecrita pagamento em pres-
tacões, previamente contrariadas.—0*-
blnete o resideneia, rua Dl-reita, P.20 B. 

DR. OAMA CERQUEIRA—HEDICO— 
Clínio* medica em geral o «penalidade 
de rrianças. Resideneia, rua General Oso-
rio, 123. Con»ultorlo, rua Direita, 1C, «o-
brado. de 1 ás 8 hora». 

ADVOGADOS—Dri. Jo«é Augusto Ce-
•ar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos pnn 
elpaee hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allemanha e Inglaterra. ContuHu-
,io7 rua de 8 . Bento, 67, telephone, 698. 
De 12 ás 3tarde. Resideneia; rua Maria 
Iherexa, 24, telephone, 66. 

" DR. BETTENCOURT R0DRIÜUE8 — 
Consnltorio- rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 4s 2 da tarda. Residen 
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aceeita causa» em 1* e 2* Instancias 
no Interior do Estado. Escrlptorio, rna 
de 8. Bento, 12, sobrado. Bealdencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

perimentar dentro desse regimen, quando 

mocidade qne sal daa academia», im-

pressionada pelo espectáculo de uma ad-

ministrai-lo accusada de deskonesU e de 

um povo que já mal resiste ás torturas 

da tome, foge á Republica, evita-lhe o 

contacto, como o navegante foge ao des-

embarque cm terra «emi-selvsgeni e pre-

fere a» vicissitudes e a» incerteza» do 

oceano ? 

Sem homens novo», sem idáas novas, 

sem projecto» novos, tendo apenas como 

títulos do seu passado os diplomo» de 

incapacidade autlienticados pelo desastre 

que mais quer, que faz a Republica 

no Brasil ? Com que direito tciina em 

aboletar-se cm nossa historia? Porque 

não toma o rumo da sabida, levando 

comsigo as desgraças que gerou ? 

Que dlfferença entre hontem c hojo ! 

O Brasil era uma família numerosa o 

pacata, burgueza, honesta, conceituada, 

bem constituída. Amiga», trabalhadoras, 

com as suas conta» mais ou menos cm 

ordem, viviam as vinte províncias irmã» 

Moraram num mesmo prédio; respeitando 

cada uma os compartimentos e os direi 

os das outras, auxiliando-se reciproca 

mente nos dias difficeis e infundindo, 

pela nniio e pela força, respeito aos e i 

trangclros. Ma*, eis que chega a Repu 

bllca c perverte e intriga a família toda 1 

Até Minas Gcraes, a »isnda Minas Ge 

raes, dá para perdularia I Rio de Janeiro 

não paga »eus empregados. Espirito San 

to recorre aoa pode:cs federaes para 

abrandar credores europeus. Rio Graude 

do Sul mata gente por atacado e a va-

rejo, Sergipe installa um hospício de 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosa», syphilitica, do coração e pulmão 
Resideneia, rna da Consolação. n. 2, te 
lephonc, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás S. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda Instam-la. Esenp.-rua de 8 . Ifen 
to n 12. Resid.—rua de 8. Joäo.n. 133 

I O 

O mercado abriu multo Indeciso, com 

os banco» sacando a 11 18(18, repassado 

offerecido a 11 31(32, e oa banco» com-

prando a 12 d . 

Embora as noticias das aberturas do» 

mercados de café na Europa foscin fra 

cos, as taxas acima vigoravam até o meio-

dia, quando o mercado se mostrou menos 

firme, sacando alguns bancos sómente a 

11 -29i32 o comprando lettras promptas a 

11 31 [32. 

Pela» 8 horas, houve nova frouxidão, 

devido a noticias fracas de Kantos, sacan-

do os bancos a 11 7[8 e 11 29(32, com-

prando francamente a 11 31]32 e haven-

do lettras promptas a 11 15|lü. 

Na ultima hora, o mercado fechou frou-

xo, com as taxas de 11 7(8 para o ban-

cario e com os banco» comprando 

11 15(10. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Ei» a tabeila official affixada hontem 
pela CamaraSyudical dos Corretores: 

90 D I A S A VISTA 

11 15(16 
799 
987 

11 13(10 
WIK 

997 
8119 
37: 

4187 
201*700 

E C H O S 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente molestiis 
des orgams genito-nrinarios, pelle e sg 
pliilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Resideneia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: nia Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Resideneia : 
rna S. Joio, n . 59. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
enta todo e qualquer trabalho concernen-
te ú »ua profissão. Preços modieos. Rua 
Direita,, n . 26, »obrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua 
Deodoro, n. 8-A. 

Marechal 

8RyEK IA»0 LETAL —"Rua "Harcclial 

Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agiicia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8. 

RETIRE-SE 
Falo como espectador. Paguelcntrada. 

Acho que a peça ri5o presta. Tenho o di 

reito do dar pateaüa. Nio sou obrigado 

a applandlr actores mal ensaiados 

A crise da Republica só tem uma sa-

bida : é a saliida da Republica. Einquan-

to permanecer o governo oriundo do gol 

pc de 15 de Novembro, é inútil esperar 

o restabelecimento da ordem, a regulari-

dade governamental, a volta da paz 

mal não está só nos homen», oti na ma 

neira pela qual elles exercem as attribui 

ções governamentaes. O mal está uo âma-

go, está na raiz, está na própria Repu 

blica. Ella é quo não serve. Ella nio tem 

concerto. 

Barulhos maiores ou menores, reacs ou 

«emi-telcgraphicos no interior do Estado; 

ar.côrdos ou incohcrencias das deputações 

do Rio-Grande e dn Pernambuco: brigas 

de grupos estadoaes impellidos pela sede 

de predomínio, ou despeitados pela perda 

dc vantagens orçamentarias; derivativos ar 

ranjados pelo governo á cessão do Acre 

e ao caso das pedras—que traduzem e»-

•cs factos, senão phenomenos reflexos" 

A moléstia, a verdadeira moléstia está 

dentro do organismo nacional. Está 

eoração da Patria, qne não fnncciona,que 

não pôde funccionar normalmente, cra-

quanto a Republica o perturbar. 

Pedras, Acre, boatos, conspiraçdesinhas, 

censura telegraphica, rumores no sertão, 

partida de destacamentos, espionagens, 

dennncias, processos e outras atrapalha 

ções da actualidade—que siguificam, se-

não o suporar de»»e visicatorio que 

empirismo republicano grudou ao lombo 

Brasil ? 

Feliz, muito feliz, será a Monarchia, 

puder diminuir as largas cicatrizes que 

oa treze annos de desgoverno republica-

no deixarem no corpo enfraquecido 

Patria enferma! Na Monarchia, só 

«íúsarchia, existe ° remedi» energico 

«cientifico, experimentado e cabal, que 

trará ao Brasil a quietação da convalea 

ceuça e a reaequisiçio da saúde. 

Na ma primeira pbase, a pharmacia 

republicana avioo receita» erradas; ago-

ra, na segunda pha*e, já n ío tem ella 

medico» e prescripçõe» a tentar. Esta 

m i l , completamente vasia. Já mudou 

quatro vezes de boticário, e o quinto, 

qne está a chegar, não promette multa 

aptidio. Melhor é fechar a botica. 

De feito: que idé** nova» 

• esperar doe republicano», quando sua» 

corporações legislativas e n a imprensa 

persistem, mesmo deante da agonia do 

paia, em apregoar a» M U t í í do presi-

dencialismo qne a prodnáu? Qne talen-

to* «ore», que sovai promessas ta a ex-

alienados no palacio do governo. Matto 

Grosso estrebucha e geme sem merecer 

compaixão. A Bolívia e os Estados-Uni 

dos, com um trinco pago não se sabe 

ainda a quem e por quanto, abrem c cs 

cancaram a porteira do Amazonas... E 

tudo mais assim mesmo ! E tudo nesse 

descalabro. 

Isso desde 1889 até hoje, sem um ín-

tervallo, sem um parentliesis de acerto, 

sem uma excepção de. patriotismo e do 

critério. 

Porque a Republica se não retira ? 

Se o seu intuito era fazer bem ao paiz 

j i deve estar convencida da impossibili-

dade de realisal-o. 

Se o seu intuito era fazer mal ao Bra-

sil, já deve estar convencida de quo o 

realison por inteiro. Nesse programma a 

observância foi completa; nada mais ha a 

praticar. 

Em qualquer das hypotbeses, portanto, 

retirada da Republica constituiria uma 

clogiavcl homenagem i lógica. Sua au-

sência significaria um attestado do que o 

bondade lhe não prejudicara, tarnbcni com 

ausência, a totalidade inora! e mental, 

lenda da mãe do São Pedro o da es-

molada cebola leriii succrssSo condiga» 

uos a«*ta<»itiento» -WUSÍlWrts. * * * * 

Rclire-se. Tenha a Republica pseien-

cia; retire-ec. Todos lho pedem que sc re-

tire. 

Creia firmemente que não deixará sau-

dades. 

Creio, cutrosim, que ninguém mais lhe 

dá credito ás promessas de regeneração e 

emenda. Que isso dc pronietter corrigir 

dc prumettír eleições livres e legiti-

mas, honradez administrativa, enriqueci 

mento do povo, fidelidade orçamentaria, 

applicação limpa de impostos, salvagio 

da lavoura, ordem e progre.sso, saúd 

fraternidade—não passa dc conversa fia-

da, de gabolice sem garantia. Porque 

não fez a Republica essas cousas duran-

te treze annos, dispondo de parlamentos 

unanimes, de todos os elementos do go 

vemo, sem a mínima opposição monar 

chista? Agora, é tarde. 

Ag i r a . . . Retire-se. Mude-se da animad-

crsão do presente para a condeinnaçio 

do futuro. E abi fique sem pagar alu-

guel. 

Retire-se. Todos lhe pedem que se rc 

tiro. 

Não nos obrigne a recorrer á policia 

internacional. Não nos obrigue a entre-

gar a casa aos credores. 

Retire-se. 

Santos—1902. 
MABTIU FRANCISCO 

Londres 
.Paris 
TIam burgo 
Italia 
Portngal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7|8. 11 31;32 
Contra a caixa matriz, 11 7(8, 11 31(-B. 

Em egual data do anno passado : 
9 0 DIAS A ' VISTA 

10 7(1« 
914 

1128 
8HI 
37!) 

47:58 

Londres 10 9|16 
Paris 9°3 
Hamburgo 1115 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 1|2 !0 5|H-
Cnnirn » raiva matriz. 10 li*- 10 J Contra a caixa matriz, 10 1(2 10 5(8 

A Praça do Cnmmercio recebeu os se-

guintes telegrammas : 

Bancario . . , 
Particular. 

Mercado, 

Bancario.., 
Particular . 

Mercado, 

'articular. 

RIO, 28 
I. 5~> IH. 

11 31(32 
12 1|32 

Escreve o OMo, do Manaus : 
• Recebemos carta» do Acro, que muito 

no» entristeceram e revoltaram. 
Os brasileiro» continuam naqueila ro- .< J.ouv»do «eja D«u»! 

giáo a ser prejudicado» pelas pretensa*. _jje»ta terra paulista, 
auctorWades boliviana». Diz nos o nosso " -
informante, que no» merece credito, 11® 
lhes cau- >u lastima, «enão horror, pre-
senciar em Porto Acre u suas vizinhan-
ças, o estado desgraçado em que estio 
o» nossos patrícios. Bel.los de recurso«, 
cllts só possuem sommas fabulo»«».. • « 
••cédulas» emlttidas pelo delegado O® 
viano, coin o valor declaratório de 5 a t 
100 bolivianos, n."<» qne mesmo «111 W-
nliuin resgata têm. De maneira que os 
bra -ilejros estão e-n sua terra, e ainda 
soffrem vexames por parte de bolivianos 
pouco criteriosos 1 

— Em expo?l-;ão no nosso ercriptorlo 
lemos uni desves holir-iam>»• Diz s«sim : 

Hérie B — Bs.5 — N. 779 — El tes.»-
ro dei Acro papirt á la vista ai portador 
— n x r o iini.iviANos—em moneila ciren-
lante.— El Delegado Nacional Homem — 
El Fiscal — Jarfan V . '}. — El Tesorero, 
Jarany*. 

Coinprchendc-si!: é um abuso e um es-
cândalo. K é isto que constituo hoje a 
fortuna do Acre! 

O papel das rcdatau é de gazeta; a im-
pressão, péssima; tra/.em o carimbo do 
Tesoro ae I'm no Acre — Dolieia. A» 
asjignatnras do fiscal c tlicyourciro s lo 
i pciina, assim conm o numero. 

Os brasileiros trabalha'.! e a paga re-
cebem nestes papelinhos ! 

Quando alguém desconta cite dinheiro, 
coin muito empenho o protecção, é com 
abatimento de trinta c quarenta por cen-
to 1 

Isto, ao que nos informam, tambein por 
parte do nosso ex-agente commercial, al-
ii, portuguez de nascimento e taverneiro 
nus hora» vagas. Este agente tem como 
socio uma das principacs auctorida-ie* 
inlivianajf. 

Mais um facto. 

1,'in pobre cearense qu» eslava em uma 
lanelia que navegava no Acre miclxuu-«» 
ás auetoridades de que, tendo os bolivianos 
sc utilisado do seu trabalho por muitos 
lueze», o recompensaram com tres dos va-
les que acima publicamos, e que não tém 
cotação alguma! D.,ente como estava, 
pouco depois morreu, deixando na niise 
ria inãe, mulher c filhos. 

Outro facto. 

l!m brasileiro qu», depois de. trabal lnr 
dous roezes, recebeu só cinco boUrianoi, 
teve a •«' lacla» dc reclamar. Foi amar 
ra lo e surrado, segundo nos informam 

Os ânimos no Acre estão exaltadissi-

estável. 

calmo. 

RIO, 28 
.1 lis 

1 29(32 
1 3I|:!2 

r'> 
B.mcarto 

articular 

A f o i t a s 

Depo imen to 
EttUATA — No artigo — Depoimento 

hontem publicado, o trecho: E' erro ap 
prehender os instrumentos do crime, 
deve ser lido assim: E' erro nâo ap 
prehender os instrumentos do crime 

Eu era incapaz dc ignorar que a ap 
prehensão dos instrumentos do crime 
constituo mu dos factores da prov 
Nem a leitura dos recentes interrogato 
rios, indagadores dns intenções lias tes-
temunhas, e constituindo novidade cm di 
reito crimina], consegue que eu «bando 
ne a opinião supro, com a qual bem me 
dou no exercício forense. 

Reclamo, portanto, o meu ncio. E' 
de resto, a palavra inai» usada e «ince 
ra do brasileiro actnalment.o. 

Quando vier a Monarchia, sim : podem 
supprimil-a, ou «ubstituil-a por um sim 

M. F 

Prefeitura. 
A Directoria de Obras foi auctorisada 

a dispender: 530JJ075, com concerto» em 
varias rua« da cidade; 3:270$, com 
calçamento de um trecho da rua Helve-
tia; 3:068$230, coin a construcçào de um 
alpendre na área interna do mercado da 
Concordia; 1:600$, com a acquiaição de 
00 bancos para o mesmo mercado; 1:010$ 
com a» obras preliminares precisas na 
rua Visconde de Parnahyba, e 31 Si80, cora 
os concertos da ponte preta, na rua Voiun 
tario» da Patrta 

—Pagamentos auctorisado»: de réis 
3:468*880, a Luia Hippolyto: 2:677*500, 
a Felippe Vicari; 300$, a Luiz Hippolyto 

lo no brl 
M W . . . 

225$fi00, ao pe»s«al empregado no brl 
tamento de pedra: 61$, á Companhia Me 
lhoranentos de 8. Paulo. 

—A Prefeitura concedeu licença á Light 
and Power para trafegar o« »ens carro* 

durante de reboque durante as festa» da Pe-

-tta. 
. —O dr prefeito mind.m «brir «m cre 

, „ . í i to supplementär á verba do orçamento 
- U u . bara dar cntrfjriraeau á lei n. t f õ , que 

e «tal« ha 'Lt. iMin.tu , , r o a mbven^io ao Instituto 
fhstoriei» e OeogrspMco do Estado 

—Foram dèferidiff a* petiçdes dos «ra. 
Frontino Feftetra Gnimarie» e Conatan 
j u . a û a . « l nsÜMlrt Mi#nm#nln d« 

íSÍ. 
egual 
PüiUeiro 

t i ta OÍ»n.>ni, pedindo relevamento 
malta. indeferidos o« req»erimeato» 

teSr apresentado* pelo« «rs 
e * » é Soara* das Neve*. 

SANTOS. 28 
/1. ëf: 

I I 15|1« 
12 1(3-

SANTOS. 28 
2. IS 

11 15(10 12 

inos. 
t.'on3ta que em diversos pontos oa re-

gido acreana rebentara inouincnto revo 
lncionario.. 

Continua enfermo, no Rio, puanlanJo 
aimla o leito, o sr. liueno dc Audrada, 
deputado por este Instado. 

Foi concedido exeqiuilur á noíneíçío 
do i r , Jvaouim ^"ÍOS Azevedo, para 
Cônsul cia Venezuela nchte Ejtado. 

a mocidade sab» 
Vibrar pela IS.érdade « pelo bem, «ceei-
Urulo e respoii ablllsando se a»s,iu pela 
fren.nça protio»a que recebeu dl» ge-
ra«?ies que sc foram. 

Õ Cornio Paulistano, ou alguim por 
«ile, prororou lançar »obre os acadeini-
co» deste Estad.» a mais miseranda das 
^ ispoiisabilidadts : applaudir os actos eri-
nmosos do governo e. da policia, tor-
iAndo-oí assim cúmplices do ma or dt.s 
iHmcs reeionaes, que i o assassinato da 

berdade. 
Louvado peja Deus! ns moços a que 

ligues procuraram illudir, protestaram 
toutra a cumplicidade que se, lhes attri-
llria. 

é Louvado seja Deus! 
Sobre este aiitumpto publicamos iliaixo 
carta que nos foi dirigida por uni dis-

ílndu quartaiinista: 
~< «Sr. Mario Corvo —Saudades .-O sr 

t deve ter conhecimen'.o do celebro pr-,-
esto publicado no Correto Paulistano 

•is hontem, com a assignatura de muitos 
capazes que absolutamente nío amtori-
íui-ain a inserção dos seus nomes cm tai 
documento. 

A' primeira vista, par^e que a lai ar-
tigo, redigido machiavclicamcntc, .só con-
tém uma declaração innocentc; mas vê s» 
ilK, oceulta, agindo, a mão hábil de AI 
"IKKSI, que procurou tornar a mocidade 
fur.nivenie com as atrocidades e os van-
dalismos destes últimos dias, comniettidos 
tieia barbara policia contra o povo paci 
fico c inerme. 

Nio ! A mocidade brasileira é sempre 
obre, altiva, generosa! Não pódo ser 

Sttmplice dos causadores da desgraça e 
dasniembranicr.to 'la pali ia! 

Os moços briosos rlesta terra não po-
lam desci • 4 abjecta c suprema huini-

'tiiaijo de O. ijar es mãos aos chefe»dessa 
lorda de desordeiros e dc criminosos que 

envergonhado a civiiisação paulis-
tana! , 

0 documento do Correio Paulistano, 
para lionra dn inocidado a*-adcinica, • 
Sestituido de todo valor. Cirande nii-
jiero de signataria* já tem protestado 
lontra a presença de seu nome cm tal 
justificação do pnerno. 

A's 8 horas, o largo apresentava o mes. 

ino aspecto de antc-hontcni. Estava coa-

lhado de povo. 

Apupo», chufa», nada disso houv", o 

que vem comprovar que as lamentáveis 

•pelos tclcgrannnas hojo recebidos, ro-

que o sr. Joaqniin Murtinho. em ion-

ga~«onfercncia com o sr. presidente da 

Republica, pediu demissão de ministro da 

Fazenda. 

Consta que hoje será concedida a de-

missão do sr. Murtinho. 

Parece também que puzeram pedra cm 

cima do caso das pedras. 

Outra novidade-e hoje as novidades 

ião grandes e simultâneas— é que aqueí-

t îo do Acre vai ser resolvida, conforme 

ffirmou o dr. Claudio Pinilla, iniaistro 

da Bolívia, ao sr. ministro do Exterior, 

resolvida será do um modo muilo en 

graçado : a Bolivia fica com o Acre c 

entrega-o, não n uma charlcred coiu;ia 

mj mas a uma companhia industrial, sen-

do nesse sentido modificado o arreinta 

mento. A mudança é só de nomes. Mas 

tanto basta para satisfazer o melindre 

tolo dos nossos botocudos. 

F, a chancellaria brasileira vai, de cer-

to, passar recibo dessa bofetada, accres-

cida polo sarcasmo. 

Podemos rezar pela defuneta integri-

dade do territorio nacional ! 

Na sccçSo telegraphica inserimos hoje 

o resultado da assembléa gcr-l dos ac-

cionista» da Companhia 8orocab«na, rça 

lisada hontem no Rio. 

Sabemos que o governo do Estado re 

cebeu communienção do Rio de que, 

consequência do resultado da assembléa 

geral, contrario ás propostas do Banco 

da Republica, este requereu a liqnidaçío 

forçada da Companhia. Por cansa disso, 

pediu demissão o dr. Joaquim Murtinho, 

ministro da Fazenda. 

Parece que também por isso pediu de 

missão o dr. Cnstodio de Magalhães, dl 

rector do Banco da Republica. 

Hibernos uinda que ficará interinamen-

te gerindo a pasta da Fazenda o dr. Sa 

bino Barroso, ministro da Jnsti.a e Ne 

go-jios Interiores 
*** 

Ainda «obre o» boatos de perturbaçã 

da ordem no Rio, informa o Pai! : 

A policia ainda hontem continuou «cti 

vãmente a» suas diligencias quanto 

denunciada conspiração; segundo no» pa 

réce, porém, nada esti adeantado, conti-

nuando-se no período das presumpções 

A' noite, as dcpendencia» mais proxi 

ma» do gabinete do dr. clicfc estiveram 

pur algum tempo interdicta», e os agen 

tc» especiaes, para nío serem conhecidos, 

enviavam a» »ua» eommiinicaçfle» por e» 

cripto e em carta fechada. 

E é tudo qmnto de novo podemo» in 

formar ao» leitores». 

—Acerescenta a me»ma folha : 

«Estiveram hontem no palacio, em de 

morada e reservada conferencia com 

«r. presidente da Repoblica. o sr. mi 

nistro da Justiça e o general Hermes da 

Fonseca, commandante da brigada poli 

ciai«. 

» • * * 

O Congresso chileno «pprovou o trata-
do de arbitragem entre o Chile e o Br* 

Teltgrr.pliam de Porto Alegre: 
.0 Corrao do Pnco recebeu boje «Je 

Uru "lia pina um telegrauima noticiando 
que."ha dias foi notado grande movimento 
ícditieo aili. A guarda municipal f"> rn-
urçada e centenas de republicanos esiäo 

de (iromptidão. O intec-.lentc e sub-inlen-
dentes, nos cinco district o», reforçaram 
os destacamentos c«Hn mai» m Pf«&t . 
Dfceróoti dissidentes emigrar« m, (MXäW-ft. 
transparecer adhcsîo «o movimento |da-
nejado. Em Gualegnaychfi, na niargeih 

" * descoberto util 

Informam telegraininas de llello 

sonte : . , . 
. 0 boletim medico de. ti-.», sobre o 
tndo de saúde do sr Kiluano Bran-

dão, diz. que s. cxc. não passou o 'lia e 
noite dc hontem tão calmo como as 

anteriores, tendo reapparecido os vômitos. 
I) sr. Custa Solina, we .residente 

III exercício, deixou de «ati$raz»r o po-
lido do-; estudantes de S. 1'auio c outro» 
loLMrcs, so'ire a concessão de uin trem 
esiieúal para assirtirem á |»>s- do novo 
presidente, por não iia-.-er festejo algnni, 
levido ao estado dc saúde 
iano. • 

sil. 

Pela governo argentino, taram eoneedi-
dos privileiio* de invencio ao «r San 
to* Dsmont e «o« herdeiro» de Augusto 
Severo, para as respectiva» aeronave* 

A repartição teabnica, tando «lambi» 
do a» maefctnlemos 4o .Fax*, declsroo 
qne o invento de Angusto Severo offere-
« • extraorditarias vantagen» 

l'ois eu tambeiii venho protestar, como 
«migo c conterrâneo, contra a inserç:- , 
So nome do dislincto lerceir., amasia 
Ikncar Duarte, que se «ei a em Minas 
>a muito tempo, c que, con. > rapaz brio-
fo, altivo c independente, só teria pi-.la-
;-ras de reprovação e não de cl; p-s para 
5s ;cenas de vandalismo e cr:-,- idade <ie 
que têm sido tu,-atro ultimamente as ruas 
desta capital. 

Nestas condições, que valor tem o p1"-
-te.,lo .lo Cornio PuutMano : — Cicero 
Ar piu o CaldJra /Jraut • 

MARIO <'o:;vo 

te F A C T O S D A I ) 

desordens oecorridss anta-hontera, e que 

trouxeram cm resultado grande numero 

de ferido», não foram provocadas senão 

pela própria policia. 

Seriam 8 horas e 45 mi: os quando 

vimos atravessar a multidão, aconipUnla 

do do seu ajudante dc ordens, major 

José Bento, o sr. d-. Cardoso do Al 

uieida, chefe de. polir.a. 

A's 5 horas da tarde, vimos atravessar 

a cidade, a toque de clarins, um piquete 

de 30 preças sob o cominando dc um of-

ficial. 

A força, como nos dias anteriores, en-

trou para a Repartição Central da Poli 

pelo portão da rua Vinte e Cinco dr 

Março. 

O sr. 2". dc!»gado 

intimar a todos o« i ep 

para éxhibireni os «. us 

que a policia pildes-

sido vendido armainic' 

dias. 

Sabemos que os commercir.nios não se 

submetteram á illegal exigência da poli-

cia, allegando que a lei não os obrigava 

a essa devassa .-

I'm delles, vendo se assediado (.elo 

legado, batia resolvido apresentar 

seus livro» ; ma» eneontrs-ido-se »ora sen 

advogado, este foi á poli c declaro-

que os livros não seriam apresentados 

que.se o delegado re'ivesse o sei 

elle teria logo 

pua. 

A au»toridade fez sentir tos nop 

tes de armas que suas casas estão s»ndo 

vigiadas. 

O sr. chefe de poli i- esteve Incitem, 

á tarde, em frente da c 'i. I- ' 

S Bento, examinando diversa» 

expostas na itrina. S. exe. 

i.ipahliado de sen rjildante d» 

major lo-.c iier.to. 

mandou 1 tnlem 

,i iantes de armas 

iivros afim de 

. erificar se lern 

I nestes últimos 

•liente, 

recurso de haheai ror-

rna 

mas 

de lion-
20 : 

Sr. redactor— Declvo que não ossi-
gnei protesto algum contra o Mfelimg 
promovido por alguns acudumlco«, um dia 
deste». 

Egiiílmmte, não compareci a esse Hier-
hin/ e desconheço as idras de seus pro-
motores, das quaes, portanto, não posso 
participar. 

8 Paulo, 28 dc agosto dc 1902. 

Guilherme Wcslim Pilho 

Sr. redactor— Durval do Nasyt 
Venâncio Garcia declaram que firotcs-

Ijim contra a inserção d-i «en» nomes no 
protesto hoje publicado pelo Correio 
Paulistano o declaram que reprovam e 
coudemnam o procedimento da (lolicia 
desta captial. 

S. Paulo, 28 de «gosto. 

Os seguintes académicos protestam 
também contra a inserção, não auetorisn-
da, de seus nomes na ele taração publ-
cada pelo Correio Piiulisteiii 
tem, sobre o meeting do dia 

Amadeu (tomes •!• Souza 
Samuel Alies Mi.::inf 
Osivaldo de Souza (ieribello 
Valdomiro de líurros Magalhães 
Don ingos dos Santos Teixeira 
Candido Negreiro» 
Mario Cardim 
Sebastião Nogueira - I.inia 
Octávio Rodrigues dos Santos 
Jo>- Felieiar > da C'osU 
Kaul Alves n . llodoy 
Mario li&nçalves Dente 
Ifen» T'iioilier 
Abraliâo Ribeiro 
Antonio Celso Alves Nogueira 
0.ear de Araujo Jordão 
Francisco Nogueira de Lima 
('baldo Ferraz de Siqueira 
Joaquim Monteiro dos Saul 
1.'enata l'inlio 
I ,'andido l erraz Ne^-r-iros 
:,ianoel Jorg» -le biqueira Franco 
•Salvador Pmtn Junior 
Anto lio de t^ueiioz 
.José .1.1 Moraes Hodoy 
Renato 1'aes d- Harros 
Jorg'- .Manoel ile Siqueira Franco 
José d" Moiaes lie loy e 
João Pereira Junior. 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Saiiíos .fi.n'or 

ceita do Uruguay, foi 
lanipamcnto suspeito.» 

Horl-

- Continuaram 1.ontem em ; 0< 

•/cretes da policia. 

Wa rua da Imperatriz, a r.esu repor-

'agem vin nada menos de oito; no largo 

ío Rosario, anatro. 

f m W ^ o Beutu. 

Na rua liarão di 

conservant de c-ipn 

Os drs iJapha-l l ornia da r--:v 

!os ''.o Amaral os mesmos dons 

|oe, ha unia s«in»r:., : • foram 

A'« 5 hora- da tarde, o dr. i 

c egual numero, 

Itapetir.ínga aind: 

sr. Si!-

Por actos de hontem sr. secretario 

a Justiça, foram concebias as seguin-
licenças: De 30 ilins. em piorogaçío, 

ao promotor publico da wimar- a de lira-
an'-a, bacharel I-afayetl-: <le Salles ; de 
5 'dias, ao soldado do 1" batalhão 

Ivador Iirunck. 

O sr. secretario do 
de hontem, concede i 

d. Brigida Maria Galvão 
rda professora da escola da estação 

do Laranjal, cm Tietê 

erior. por a lo 
lia 1 • ,1c licença 

Moura La-

Ao director do Serviço Sanitário, 
iliu o sr. secretario do Interior qne lhe 
remetia tudo quanto se tenlia publicado 
offkiainiente neste Estado sobre a tuber-
culose e outras qnaesquer moléstias in-
fecciosas, sob o ponto de vista prophy-
latlco, e bem assim o que se refere a 
organlsaoio dos serviços do hygiene nlim 
do ter satisfeita uma requisição da 
tendência municipal dc Fortaleza. 

es 

imp policia 

ordens, dc: -

passada meia 

gindo ;.c ã 

lacio. 

A Panfnltei, 

diz que a 1" 

mações do . 

sassincto em 

Italia, Andreoli 

unhado 

rira, i> 

.-pa:: 

e stu aj:i'l 

de São l: 

- eil.i ,i,i 1 

io, i.o . 

i, iliri-

.'. I 

I III ..I'll ' '. i Ç à O • i 

i.. it:.!, '.il ii^ua:-i., 

•roo, relativa li - ei" 

•.Ii1-lil.r 

Em vari-

vistos, n 

do e>:crcitn 

que rqtli s 

talhões. 

pi - - • da 

i-ei-nl-- p-.K 

i:.i' r:-,rcs 

O sr 

.\cadcii 

«lunuios duquel 

.,'mo pron.ovaiti 

determinar a 

Juão Mm 

Iiir.i: I. (II 

jelle est abei. 

.lá forain postos (m liberdade 

Mano». \ icira -le Moraes e H-rai-

i, que em Pi.-assun-ioga havias 

iS ülegalcneille, po 

dou mandões daq 

per-

O Ti i 

leni de 

1rs 1 o 

em law.-

ml d- liistiça çon-e-

/- ix ceijpns itr.pelrí 

li" Egas e Raphael 

: -s (11 - los V' os ' 

1-a 'oara ' iíibeirão 

do n ex. \ ; 

presenteção dos ( . i-..tes 

O dr 

policia, 

Cardoso dc Aíinei.la 

tendo eoniicuii.cnlo dc 

viiltíTiss Cidades S5anto#-

povo pretendia rcunir-stf 

pre: si 

Sam pan. 

: Mogy 

o, de 

i.rfe 

P-rdi o tempo » o ineu latim, pr-j.a-
i .do-in» para o ni-v-, fn-clang» paria-
; 'nr anuiin- indo f-ara hont« m 
I . ao Congr-sso . »(•'"•. Nada 

e extraordina- 'o, d- i o-nico, d» extra-
Bg-aute, i .i se dru. 
II - na-lo rim:.! i, uir.a sessão em très 

\rji;I - - fi.I - OIC.O um 'j Ill'iro le 
;-.-. - 1 rii - T-nr.l ' 
. de i'o e asío p ' r 

t' U. [tOS . 

; ra. 

r.ivrj A cr nas 

a filinha dc< 

do mr-u 
;•!': P 'lha 
o «r. !! 

putados, cssta Ar.'; 
onjicraiíi diariamtnt' 

terrível 

a paz 

n. e 
,-i.go 

ipnl-

lu-lngi.i 
jaforini.a rt 

ntra 

C • ni' • s;a 

daq;!'' 

fine nas 

Campina«, o 

c>mit io j ara 

ÍS OÁ-jrt idü^ 

t^'ir^rai'hou 

com m Î- J;.» J » 

de modo a scr 

r' união. 

Pos sr'i. 

no r'" ' :'-'n 

confirmando o 

do ;orrentc : 

I I.AX' A. 

A«s Ci-.iiï.'-js 

firinan-lo quo f' 

lus dî-s. «loào F 

tr;. a casa d,- C 

Dcsa'iu'.mîs r 

l»ro vâ.-Xattf/' 

i Xan 

c.,n;-> (Jism 

pressuroso 
volta, irtl.O'.ii 

oil"« ijant': 
no jn.itoril 

«'stava:u. 
» Ï i ni typo <ii 
<> consjiirado 
;.'nO Ulli |)J.t» 
das galerias d "h 

nte com o oiiiar 

irinntÂl'ûîj as«is,'.»t^. 
—Qus fuRoedt u aos <!c[/utauo3 r iornm 

„: <:,n er tili'*> no couïhalc do '.trgo do 
. r • ÍT o ! t -

î ' r e s 

A Sorocabana 
A» 1TCI.AI1AÇÍIHS BO oo»rn»o 1 

Do Correio Paulistano de 2J do cor-

rente r 

Affixámos hontem, á poria do nosso 

escriptorio, o seguinte: 

0 sr. presidente do Estado, como so-

lução ás representações desde muito» di«« ' 

por »lie dirigida» ao Dio, acaba de ra-

i-ebcr de pessja «ntorisada a seguinte 

communícaçâo: 

Retiraram »e da dircctoria da Soro-

cabana os srs. Casimiro da Costa e t i n i -

ra, sendo substituídos pelos engenheiro* 

drs. Fernandes Pinheiro c Rocha Miran-

da, sendo superintendento o que o sr. 

presidente de s'. Paulo indicar.« 

E»t s providencia» estavam ha tempo» 

em elaboração, por correspondência tro-

cada ci.tre os go mo» da União e do 

Estado, e a reso! ;ão definitiva fora to-

mada ante-hontem o commnníeada para 

aqui cm carta dessa data, hontem rece-

bida.. 

D i Cerre in Paulislani. dc 24 do cor-

rente : 

«Estamos oíficialmeiite anti .'ir.ados a 

dei lurar que estão escolhidos para directo-

res da Soro»abana os srs. drs. Fernan-

des Pinheiro e Rocha Miranda, retirando-

se o sr Casimiro da I .ta, que, ua as-

sembica geral da Companhia, a realisar-

se no dia, 2« do corrente, daqui a quatro 

dia«, será substituído, com o sr. Guerra, 

pelos nomes a.in-.a reff- !:os. 

1'ara o cargo dc supe nlerderte, esti 

M i rado nm distiic.do (/rofissionai que 

gOEa de merecida confiança,, pelo seu 

laracter e capacidade. 

T ido quanto tém publicado, em telo-

;ranimas e noli- ias, alguns jornae», é 

-avilfoHa espe ração, de pouco.escrnpulo-

ios iiiformii-' s do publico.« 

A l i a c i s à o 

A inspei toria geral da »oro-abana re-

,ntem o seguinte telcgranw», 

ii alisilj.tti-.i : 

«Jr. insp'c'or ^'eral da Soroe.a-

Ian;— \ a siaiib.éa g»r«I vetou nnaoime-

meiitc e. ;ij «[-provando as contai- » 

daicío -..'is '>uvor á a-lual directo-

riu, que eocihrja á testa da administra-

ção da i.' mpanhia —Directoria • 

Mercado do café 
il.juie i •-• 'em baixa em todos os ir.ci» 

- ii-.os • Strang--cos. 

i) Havre abriu i-t'-m a 37 3(1, cora 

baixa de 1|i: 'ranço; Hamburgo, estável, a 

1 t|l, cem baixa de 1(2 pfenning; Lon-

dres. aluis a 31 S. d , con- baixa .Vi 

.') pence, c Nova-Vork inalterado, 5 a l í 

i -.tos rsiBis baixo. 

Ao meio dia, não houve alteração nai 

colações do Kovrc, tendo so manifestado 

nina baixa par-iai de. l[ l em Ilambur-

No nio de fan(. .'. ar.te-hontcni, en-

. : ; l ! I1 -jo HOO saeeas o em Santos, lion-

1,-1,1, r,n K|r I.-„(!•> a passagem sido d« 

C-'tii u 

1)11" no 

. Ao 

Fug 

londi; 
,1 -. . rn dfe 
- . • j - s i-. 
.dentes, que 

i.S| .- .1 

1 .ipet, 

faí.r 
li.,.:' .1. 

- r uma ' 
orpo enri-g» 

tnaiilM s'a 

I |,f'f 1 

te n pin 
re 

sn-

tardc de hontem, iio n e 

povo nas iiiiiiiedia-

i:l-

n . l i 

Está hoje encarregado do serviço da 
vaccidaçio conlra a varíola, ua Directoria 
do Serviço Sanitarío. das t l ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário dr. Adolpho 
Lindemberg. 

A Heerttaria da Agricultura communl-
•C01I i Siiperintendencia de. Obras Publi-
cas nue. para que possa providenciar so-
bre o adcantaniento do 2:802^ ao »nge-
nh»lro Augusto Lefévre, para occorrcr as 
despesa» com as obra» da ponte sobre o 
rio Cubatão, na estrada da capitai a 
Santos, é indispensável que seja observa-
do n art. 35 do regulamento que baixou 
com o dec n. 994. de 10 de janeiro do 
corrente aono. c bem assim o disposto 
nos art». 33, 37 o 38 do mesmo regula-
mento. 

*** 

O secretario da Agricultura declarou «o 
director da escola agrícola -Lulx d» 
Queiroz, que n» candidatos ó matricula 
naquclle estabelecimento devem se habili-
tar perante a banca especial organisad» 
com lentes da mesma escola. 

A Camara Municipal de Santa Crnz do 
Rio Pardo pediu ao governo que, depois 
dc mandar examinar por um engenheiro 
z -c.-.t» "ARstniida por subscripi.to po-
" iVar »obre o rio Pardo, »eja concedido 

mesma Camara o anxilio de 1:000$, pa-
ra satisfazer is despesas feita» com a 
coMtrucçio da referida ponte. 

LOTERIA DE 3. PAULO 
A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, eitrahida hontem, M 

vendida nesta capital pela casa do «r. 

Belisário Barletta. 

O segundo premio foi vendido na Fran-

ca pelos sr*. Moraes Jc O. ; 

— N a próxima segunda-feira, 1° de se-

tembro, corre a seguinte loteria de S t* 

Paafe. 

Dizem q* 
didoi 

A s .1 horas d 

-jrrande movimento 

«Sks da rua Direita. 

Os secretas espalhados 

farejando perturbação du 

rain apressado» a <>• i 'i -»r 

,3alido pela amai ^a deeepç 

o tempo. 

A extracção da loteria d» s 

irealisadit équelli hora, i que 

trabido aggloiiicração -le povo, 

•«111, como nas prioei[-n 

tem ageiicia.e l .ter'nai. 

-M . 0 . 
de ce rd 

p?.s-

rem 

Paul-. 

via at-

não sé 

ouue rxis-

d- mna r/rt 

ada no ''• n -i 

us seg'ii it 

/ ' , . / . . ''im' 

' e . 

n -ni' fol . — 
torisei absolutamente a pes 

inserisse meu e--". ens -
e'iirieio Paulistano, entre < 
ton-aril-., parte no llieclinn 
le; !emi es (-re! n 

Sou Trat.' ni' i.te 

< lieg.is no prêt- sto que, m 
•a, desejavam levantar ci-.l- i 
P- que [oi vietiina o -r 
Correia, protesto que, iof»'.iz 
le eifectuoii. em virtud 

a il -

1-.1III ri a I is 
;oli-iai : - J 

a alguma 
ii.nnr.s du 

que não 
fjue alguns 
i :• 
• en mens 
, p . iti-
a '. i'deni ia 
r Raphael 
lient», não 

actos d-

i-l.agei-ia praticados p, i.i poliria 
tc. — Joi'o Edmundo Cahleiru 
t" annistai. 

— S--U 
liront 

Hontem, não f i e : «u>n a <'- >r» 1 

deputados, por falta de numero. 

Os membros da opposição ao governo 

lavraram protesto . entra o facto, send, 

ipplandidos pelos nun.-roso» assistente 

i|U.; se achava n nas gal. rias do recinto 

Foram vaiados os deputados govern:»-

tas que aili compareceram cm nuitien 

diminuto. 

A ordem não foi alterada, felizmente 

A' noite, grupos de populares reuniram-

«e uas proximidades do largo (lo Rosa 

rio, commcntando cs telegram in as pro-

cedentes do Rio, que noticiavam a iiqiii 

dação forçada da Companhia Sorocaba 

na," a demissão do sr. Murtinho, minis-

tro da Fazenda, c do director do Banco 

da Repnblic». 

Os populares conservaram-se em atti-

tude ordeira e pacilica. 

Desde á noitinha, os bondes dos arra-

feildea, chegados á cidade, despejavam 

«ande numero de populares, que esco-

Itiam o largo do Rosario para ponto de 

reunião. 

Reuniam s« «os grnpos qne aili já so 

havana formado», em attitude pacata, 

imo no* dia» anteriores, 

o policiamento do largo foi reforçado 

ira garantia da ordem. 

Os secretos uão «ppareceram e nem o» 

subdelegado» tiveram licença de « 

vendidos * Í O r 

Sr 
na Voss.-! 
paro á i 

redactor.—Peço-vcs «gasalho 
onceituada folha para um ro-
lara.-ào feita no ' arreio Pan 
hontem, a pedi in de alguns 

meeting monarchists i? 
nomes que aili figuram 
como pode parecer, • 
dos respectivos 

'••lano, di. 
--.studíiiitcs de Direito, a iiroposito do 

Nem todos os 
foram insertos, 

oni ouctorisação 
académicos; ninitcs não 

foram consultados e outros nem ao me-
nos são solidários com a referida decla 
ração. , . 

Com uma ingenuidad«» lamcntaiel, fo-
ram transcriptos a torto e a direito os 
nomes constante» da lista dos cstudsnt 
matriculados lia Academia, i 
explica o figurarem nessa 
protestos dc estudante» republicanos con-
tra o meeting monarchista (?), nomes de 
académicos monarchista» (Eugénio de An-
drade Gastão de S i c outros mais; e o 

mais interessante ainda, dc moço» 

pi.i.in 
- i-.iii 

. .-i : 
Un . 

Il II 
. ff. n I f ! 

li.i ri r. : i .--r 

m. n iado 
i.-. ..p' . 

olavaneos ! 

is esc 
lar. 

Certo -• .| i 
perd, ndo de i 

\ nui hi-'-no i, ..i 
r, 

; ,, I-

- !.. 'i,! 
routes 

, dci lhe 
IS U 11 igos, 
da ves(. f 

a; il 

cllia 

i.. d. s '1 
. d- br.i.;o 

ur livre, 
. eabeilciru. 
Junior, qu. 

o hraç.i e 
a cavaquear 

i bi durant." 

t . 01110 
o dia do 

sustenta-

baix.i N.vi'ia a liquidações 

Km 

cal.:i e 

!>S('niil 

l'rer 

. n-ervou se 

:,;.. i.ise de 

RIO, 

M ! s 

I l a-

) 7, i'-s 

•almo. 

I 

i" 

de veia, me im-
'11/ 1er oui i do. á 
r n si. . do -sal-
ai i 1 llulive a 11. • • -

li-

ser 

su assim se 
declararão 

descemos. .-. 
soir 

K o Font»*, .i i .-s'a 
pio^iu as pilii.-i i - .pi-
porta do Ca t i -
ve se q.i -n (-n i- i • qu. 
hor.tr m. 

—Fni preso por '• r da.bi i . ' i i -

berdade. 
— E então ? 

r; ri i I II a a liberdade, porque 
tava preso. 

Outra, que me garantiu o l onte.s 

anthentiea. 
Km i. i. --ijucnci i .i,, vandalismo da po-

li, ;. cspal.l.-irjn lo .. (.ovo. na tag» « 
i-oiifosão, muitos Robretudos e chapeos 
atopetaram o largo, e quem tisse de lon-
ge os villi..«, julgaria que am jaziam n lu-
ta» eadaveres. 

I'm d. legado. m<--lre-., 
corajos '. disse então 

--Qu- curnifi' ilia. L'in 
Baril.olomen Quantas •• 

. -S-.bre tud , de cabeças. 

E mais esta, ouvida de populares. 
—Porque c que a policia na aggres 

são ao poro fez questão de juncar o lar-
go d» cliapéos y 

—Para descobrir 
movimento. 

dia 

i • i •'. -i 

Pusss-'us 

V. ild.-.s . . . 

Stock. • • • 

Base, "ii'ilsi I 

M'-reado, calmo. 

Itauta, '"'IO réi 

fafé despaehaio , 

qce nã 1 frequentam actualmente a Aca-
demia (Benjamim Pinheiro, Costa Mar-

ies, aasentes desta capital 
E assim falta o govemismo académico 

com a attenção e consideração devidas 
«os demais estudantes, servindo-se, sem 
«eu consentimento, de seus nomes, para 
dar mais força e «nthenticidade a uir.a 
declaração, comaqnsl nem todos concor-
dam. 

Com a publicação desta, muito grato 
fii-ará o vosso, constante leitor—bento 
Enéas do Souza e Castro (4o annista de 
Direito.) 

Sr reiaeter—Declaro qne não aucto-

risei a quem quer que seja a inscripção de 
meu nome na lista dos protestantes con-
tra o meeting • ¥•' verdade qne não com-
pareci ao meeting, porque tinha minhas 
oecnpftrões e nio me cnvelvo em politi-
ca • mas de modo algnm me assiste o di-
reito de protestar contra as idéas de 
meus eoHega» 

8. Paulo, 2S de »gosto de 1902. 

Antonio Pereira Caldas Júnior 
(3" aínista de Direito). 

Abreu, i rua Direita, 39. dec perm» i inalterada. 

um 

ver.lr.d 
abt e.-S ! 

cabeças. do 

Esses culemb 
me pertencem. 

São todos da 

nrgs trocadilhos não 

i Fon dn meu am 
tes que, nesse gcn»ro, é superior ao [ro-
prio sr Eduardo Garrido, o rei dos tro-
cadilhos, com licença do sr. Cardim. 

F A L Í T A F F 

Foi approvado o contracto celebrado 
nela Superintendencia de Obras Publicas 
com Joaquim José da Silva Lima, para 
execução de obras de consolidação de 
terrenos nos emwntros da ponte próxima 
da villa le Iiedempção,na coirfloeucia dos 
ribeirões do Venâncio e Palmitíi. 

A Secretaria da Agrííoltura requisita« 
da' da Fazenda o» seguintes pagamentos : 
1114, ao Correio PttuHstanO; a 

E P Bueno £ C. ; 2.-2711$, ao» ine»-
mesmos ; 932*400, a Joio Borsoi ; re» 
nSfiSsno ao» mesmo» ; 3:731$. a J Crot 
ti k C . ; 798«, a Amaro; 1'irs. M.rtiae: 
flOlSSSO, a Bastiano Buonavita : réis 
U30í0j'\ a Benedicta <>r«cclio Pinto da 
Gama ; 109*662, ao mesmo. 

t«)0 

Iili2 

SANTOS. 28 

00.846 sicca 

0.- i 8.",3 « 

7 ' J 723 • 

.,;; obi 

21.000 • 

178.189 

4.910 saeeas 

83.772 . 

Sabida. de 

l'ara .i Europs 

, desde O dia 1 : 

32«.211 sa. cas. 

Para os Ksi ados-t'nidos, 203.372 

I'II-.I Buenos- Aires, 558. 

Cabotagem, 21. 

i nié baldeado 

Foram hoje baldeadas 

Santos : 

Eni Jundiahy 

Em S. Paulo. . . . 

Na Sorocabana 

Camp.i I. npo . . . -

lira/. . 

l'ary 

Total 

com destino a 

42.212 sacea* 

3.482 

913 . 

r,n7 

5.840 » 

Ein egual 

Entradas : 

Hoje 

Desde 1° . • • 

Desde 1" de julho. 

Vendas. . 

toeli . . . . 

Base, t$700. 

Mercado, calmo. 

para 

. . . . 53.084 

dia do anno passado: 

54.730 

1.209.408 

1.993.801 

20.000 

978.310 

HAVRE, 28 

setembro, 37 3(4, Abertnr*, 

calmo. * 

~ HAMBURGO, 28 

Abertura para setembro, 31 1(4, esta. 

vel. 

L0NDRE8, 38 

Abertura, 31(6 calmo, para «e te» 

bro. 

NOVA TORK, 28 

Inalterado, S a 10 ponto» m.i» baixa. 

Í O AMO-DIA 

Havre, inalterado. 

Hamburgo, baixa de 1 (4 pfemúa». I 
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T E L E G R A M M A S 

l U T U R I O * 1 

K 1 0 , - 8 

Como eatava annunciada. 

renüsou Bo boje a assemUléa 

gernl dos accionistas da Com-

panhia Sorocabnna. 

A reuniSo começou :ÍB 2 lf-

horas da tarde, sendo muito 

concorrida, r<»Í8 estavam re-

presentadas '29:1.000 acções. 

Presidiu-a o Br. Casimiro da 

Costa. 

Lida e npprovada a acta da 

sessão anterior, foi dispensada 

a leitura do relatorio da direc-

toria, visto já ter sido larga-

mente publicado. 

Em seguida, piocedeu-so a 

leitura do parecer do conselho 

fiscal sobro as contaa do anno 

de 1901, que foram -.^prova-

das. 

Os representantes dos ban-

c o s Nacional e EfpubHca p r o -

puzeram que, antes da appvo-

vaçfto das contas da directo-

ria,fossem approvados os actos 

da administração anterior. 

Essa proposta provocou di-

versos protestos. 

O sr. Casimiro disse, ener 

gicamente, quasi iracundo,que 

Be estavam discutindo as con-

tas de 1901, j á acceitas como 

parecer do Conselho Fiscal, e 

que, portanto, era impertinen-

te a proposta. 

Continuando a discussão, o 

sr. Casimiro exaltou-se e, gri-

tando, fez levianas declara-

ções a respeito dos drs. Mur-

tinho e Custodio Magalhãeâ. 

Essas declarações provoca-

ram estrondosos applausos de 

todos os presentes. 

Continuou o orador, no meio 

de grande vozeria, gesticu-

lando e dirigindo impropérios 

ao sr. Castro Maya, represen-

tante do Banco da Republica. 

O sr. Castro Maya, pedin-

do a palavra, declarou que 

qualquer resolução que se 

adoptasse, sem a previa dis-

cussão das contas da admi-

nistração passada, não teria 

o seu voto. 

Orou em seguida o sr. Fran-

klin de Almeida, que defen-

deu a administração da actuai 

directoria, accusando a do 

Banco da Republica. 

Logo apó3, submetten-se á 

discussão a proposta do sr. 

Castro Maya para que a vota-

ção fosse por capital e não 

por cabeça, como queria a 

mesa. 

Os amigos do sr. Casimiro 

protestaram contra essa pro-

posta, orando diversos, que se 

m a n i f e s t a r a m favoraveis á 

actual directoria. 

A votação foi nominal, ten-

do sido rejeitada a proposta 

de representantes do Banco 

da Republica. 

As contas foram approva-

das. 

Foram apresentadas diver-

sas moções favoraveis ao Br. 

C a s i m i r o . 

Procedeu-se em 

eleição do novo Conselho Fis 

cal, tendo sido eleitos Os srs. 

coronel Joaquim Constantino 

Januseopulos, coronel Joaquim 

Mariano Alvares Costa e An-

tonio da Costa Faria, por 

14.311 votos. 

Foram eleitos supplentes os 

srs. Joaquim Antonio do Sou 

za Ribeiro, José Luiz Fernan-

des Villela e iíanoel Azevedo 

Monteiro peio mesmo numero 

devotos, apparecendo um vo 

to em branco. 

A directoria não apresentou 

a sua renuncia áAssembléa, e 

continuará, como até aqui, pre-

sidida pelo sr. Casimiro Al-

berto da Costa. 

Disseram-me que o sr. Ca 

rimiro, numa roda de amigos, 

responsabilisou o dr . Bernar-

dino de Campos pelos distúr-

bios havidos em São Paulo, 

contra a Sorocabana, r.fflr-

mando que elle era interessa 

do, como advogado da São 

Paulo Railuay, n a d e s m o r a l i -

M I Ç S O daquella companhia. 
BIO, 28 

0 dr , Joaquim Martinho remetten i 

Caixa de Amortisação a quantia de sei» 

mil contos, destinados «o resgate das 

«polires de 8 •/. da emissio de 1897. O 

mesmo estabelecimento recebeu tres mil 

contos para «cinerar. 

BIO, 28 

Pediu demissão do cargo de director 

ét. Hauro da Repwblica, a dr. Custodio 
1 HegalMes. 

• R IO , 2« 

O dr. Joaquim Murtinho 

pediu hoje a sua demissão. 

A'bcinco horas d» tarde, s. 

cxc. conferenciou longamente 

com o presidente da Republi-

ca, insistindo peia sua retirada 

do governo. 

Consta que amanhã elle dei-

xará a sua pasta. 

BIO, 28 

l'or motivo de mau tempo, a esqua 

drlllia chilena fui forçada » a ' » 1 ' " 11 

Desterro. 

BIO, 28 

O sr. Gaspar Drnraond foi nomeado 

director do Viário U/fMal. 

BIO, 28 

. o i sancclonada n lei prorogando 

actual sessão do Congresso até o dia 

de outubro. 

BIO, 28 

Fui sanccionada a resolução do Con-

gresso concedendo um aimo de licença 

lente da Faculdade do Direito desse 

Estado, dr. Oliveira Liuia. 

BIO, 28 

Foratn approvadas os clausulas do ar-

rendamento prévio da E. F . .Minas o 

Bio. 

BIO, * 

l'or telegramraas transmlttldos i * ra 

esta capital pslo jornal O Xe«a, da Rio 

Orando do Bui, itoube-sa hoje que o sr. 

Julio da CMtiUuM foi avisado por tele-

grama;», do qu« o general Pinheiro Ma-

ohado ffira viellma do uma tentativa do 
envenenamento. 

l i lO, 28 

Foi concedida a exoneração pedida pe-

lo dr. Custodio do Almeida Magalhães. 

BIO, 28 

O ministro da França «cientificou ao 

marechal Mallet, ministro da Guerra, que 

o governo franco«; pretende agradar o 

marechal com a grt-cruí da Legião de 

llonra. 

O ministro da Guerra declinou d» hon-

ra, por não lhe ser perraittido pela Con-

st i tuído. 

RIO , 28 (á 1.30) 

Foi concedida a demissão 

pedida pelo dr. Joaquim Mur-

tinho. 

Ficará gerindo interinamen-

te a pasta da Fazenda o dr. 

Sabino Barroso. 

Consta que pedirá a sua de-

missão do cargo de chefe de 

policia o dr. Edmundo Muniz 

Barreto. 

F R C I O D E S A P PAULI 
«ricanas é» sul. s»« f * 

revoluções, doa p t n — 

Post 

nilo 

1ÍI0, 28 

Camara dus deputados. 

No expediente, não houve matéria a 

discutir-se. 

O sr. Henrique Logden fundamentou 

ura projecto de lei equiparando os ven-

cimentos dos guardas do policia do Ar-

senal de Marinha daqui aos dos guardas 

da Alfandega. 

O sr. Augusto de Freitas deu conta 

do resultado dos estudos da comraissão 

mista encarregada do modificar o Códi-

go do Ensino. 

Ficaram encerradas as discussões dos 

requerimentos: 

Do sr. Bueno do Andrada, pedindo 

urgentes iuformagões ao governo sobre 

os negocio» do Acre; 

Do sr. Fausto.Cardoso, pedindo novas 

informações sobro o caso das pedras; 

Do sr. Alfredo Varella, pedindo que a 

Secretaria da Camara informe quaes as 

auctorisações legislativas relativas ao or-

namento da receita, que não foram revo-

gadas; 

Do sr. Elpídio do Figueiredo, pro-

pondo que sejam entregues á comuiissío 

de Tarifas as emendas referentes a 

tarifas alfandegarias e estradr.s de 
ferro. . . , . 

O primeiro requerimento foi julgado 

prejudicado; o segundo c o ultimo foram 

approvados, e o terceiro, rejeitado. 

Foi votado cm ultima discussão o pro-

jecto determinando a fortificação do porto 

de ObiJos o estabelecendo ontras medi-

das sobre a navegação do rio Ana-

zonas. 

A commisslo de Petições e poderes 

elaborou um projecto do loi concedendo 

dou* a imos do licença, com vencimentos, 

ao alferes Paulino Nuro, afim de ir á 

Europa aperfeiçoar o apparelho do sua 

invenção sobre a navegação aéreo, por 

meio de machina com azas. 

seguida á 

BIO, 23 

Senado. 

Na hora do expediente não houvo ma-

téria a discutir se, nem forain apresen-

tados pareceres. 

O sr. Arthur Bios usou da palavra, 

dizendo que pareceria talvez impertinente 

pedindo informações ao governo sobre as 

encampações das estradas de ferro. En-

tretanto,"diz o orador que pcr.sa que pro-

cedendo assim cumpro um dever iulieren-

te ao mandato que desempenha. 

Que lhe compete fiscalisar a applica-

ção dos dinheiros públicos, que são o 

suor do povo espoliado. Faz notar ainda 

o orador que a infelicíssima auctorisação 

legislativa sobro arrendamentos do estra-

das do ferro, concedida ao executivo, 

terminou eiu dezembro do 1001. 

Finalmente, o sr. Arthur Rios mandou 

á mesa um requerimento pedindo infor? 

mações detalhadas sobro a encampaçr.0 

das estradas do ferro. 

O sr. Leopoldo Bulhões falou cm se-

guida, affirmando quo o relatorio a res-

peito das encampações está terminado, e 

quo se acha agora na Imprensa Nacional, 

onde vai ser impresso. Accrcscontou que 

esse documento satisfaz plenamente até 

os mais exigentes, e que, quando este 

chegar ao conhecimento doa senadores, 

terã sumnio prazer era responder ao sr. 

Arthur Bios. 

Este senador requereu cnlão a retira-

da do sou requerimento. Foi encerrada 

a discussão o adiada a votação. 

Na ordem do dia foram encerrados, 

sem debate, diversos projectos, l'or falta 

de numero foi adiada a votação. 

SANTOS, 28 

A policia não consentirá, de fôrma al 

guina, que se réalise o mcetiug que di 

versas pessoas pretendiam fazer sabbado 

proximo, is 7 horas da noite. 

10,r. ultimo caso, a auctoridado usari 

da força! 

Entrou hoje, ás 7 horas da manhã, no 

porto desta cidade, o vapor Brésil, qua 

vem encetar as viagens dos transatlânti-

cos da companhia a qua pertence. 

Do cães, cm frento da guarda-moria, 

„ahiu o rebocador Bauntless, lc.iaudo a 

bordo a banda do corpo de bombeiro», 

uma commissáo do Centro Commercial c 

Industrial, representantes da imprensa e 

alguns convidados que foram dar ils bõas 

vindas ao commandante do Brctil. 

A bordo foi-lhes servida uma taça de 

Champagne, havendo nessa occasião al-

guns brindes. 

A' 1 hora da tarde, a convite do Cen-

tre, foi offerecido an cqiuinaniante do 

Brésil uni lunch na Piora Americana, 

tocando nessa oceasião a banda do corpo 

de bombeiros. 

Na Flora Americana, o sr. Alberto 

Veiga, redactor da Tribuna, cm nome do 

Centro Commercial, saudou o comman-

dante do Brésil, terminando por levan-

tar ura viva ú França, era nome da im-

prensa local. 

O sr. Alberto Veiga usou da palavra 

cêrea de dez minutos, recebendo uma ova-

ção no terminar seu discurso. 

O Brésil saliiu liojo mesmo. 

SANTOS, 23 

Movimento do porto : 

Saliirani os vapores ; 

France! Brésil, do Marselha, com vá-

rios generos, a Antunes dos Santos & C. • 

Hiãtc nacional, Très de Agosto, d» 

Tij'icas, com vários goneros, a ordení. 

Sahiram os vapores: 

Ingloz, Corbg Castlc, par.i Nova-York ; 

Francez, 1'roecnce, para Bnenos Aires 

Francez, Brésil para La Plata. 

Despachou-se o vapor : iugiez, Tenng-

SOH, para Nova-York. 

pabllcas ai: 

pátria das 

t u « das i M i » rwiproeaa 

EH tu outras pahes, o Mor 

cita « liepnbllca ArgentfM, endo 

respeitam as leia a a ordem. 

O mesmo Jornal londrino relembra o 

assassinato do súbdito lag18» Banwlt o 

declara qua, sem dorida, seria mais fá-

cil obter justiça cooseutindo q«0 o» Es-

tados Fnldos as declarem responsáveis 

pela conducta das Republicas sul-ameri-

canas. 

MADRID," 08 

Telegramma* recebidos esta noite on-

nnnclum que um incêndio que se mani-

festou nas alturas de Crida destruiu j* 

diversos bosques e ameaça envolver va-

rias pequenas povoações. 

MADRID, 28 

Era circulas bem informados, acredita-

se que o rei Arfonso XIII adiará tp»ra 

o anno próximo sua viagem á Aatlalu 

zia o á Catalunha. 

MADRID, S8 

Communicam de Curtinha que se Uni 

alli reproduzido os coiiflicto* entre os 

pescadores. 

A população ribeirinha tentou laccn 

diar duas barcas de pesca. 

VIENNA, 28 

Nos círculos diplomáticos corro quo < 

czar da llussia Nicolau II, por occátião 

da sua visita a Roma. oncoutrar-se4>ua-

quella capital.com o Imperador Francisco 

Jose da Áustria 

LONDRES,'28 

Communicam de Johannesburg 

Transwnal, que foi roubado nò Banco Na-

cional um sacco contendo r.U0 soberanos, 

sendo substituído por um outro contendo 

moedas de cobre. 

CAPETOWN, 28 

Dizem telegraramas expedidos do forto 

Salisbury, na R'.iodeida, que a expedição 

portuguesa «a Zambeata derrotíu, ein 

Maeomlw. » chefe Bu(pé,e fez oaraerasns 

prisioneiros. , 

PARIS, 28 

O sr. Dujardln, cominissario geral da 

cxposIç-So de Lille, offerecen naquella 

cidade*»;;: banquete ao canadenso Wil-

ii id Lauricr, primeiro ministro do Cana-

dá. 

Kste, respondendo a um discurso pro-

nunciado pelo sr. Viuccnt, prefeito 

Jo departamento do Norte, aftinnou f\ne 

os canadense«, que têm um amor firle 

pela França, esperam reatar as relações 

cominerciaea entre os dous paizes. 

S â r t a ú% P a r i s 

S e x t a - f e i r a , 2 9 d e ac 
cos; víena a u»ün nâ» »« . ' t P * ^ ? 
mais eo» a I . fhterra , Mraj™»*kJJJ». • 
sua nwt«&o — I h » » « Orisiiloi »*»» • 

ItaHa partaibar a P » 
M no K n p l a ; v^e.^enfia. , j e r t i « « 
todos oa lados, n lo sabsodo a qu» 
aaato aeeander a vela-pa» «ai® J» « T 
ma/i fim**, jornal que aa publie» « « 
JJHIÍIB, aai IMUZ o a l i c i o , f«a«> l«n-
Z T U Z .U u.7 aeatrdo aaglo-aUamí.»^ 
K este o r r i u aaíU-saxoido, qae « « c»-
retnonia d" que uma approximaçioi en-
tra a Alkni.Hha e a Inglaterra aa torua 
neceasaila, poniue fiinlqHrr 
das f*reat dmt maçõrê 'lai as 
ameahri* a ama perda da Herdade 
firssôal, e, ptr coH* q*euct«, • " 

felicidade para Ioda a huma*idadc,une 
,e » .(lantte de Cologiif, acerneeii-
latido que estd disuosla a dar « 
„Mesão a esta iXéa, sob « eond.gio 
de str exposta em outros lermo 

0 Times, de Londres, para ÇsÇ™d.r 
„ preoccupações da Inglaterra, ItaiU-aa 
em fal-ir das r e l a ç õ e s anglo italianas, 

quo julga m idosa», acabando por Ue-
ilorar as mal entendi» que existem 1ia 
lous annoa tutre a Allemaoha o a Ingta-

" X ultimo nnraero, a A a » « » ! * « ^ ' » 
mostra-se ainda mais desorientada, pois 
chega a prõpór um aceírdo anglo-rranco-
russo, para isolar a AUemanlia. Esta, 
dií a National Rciicir, esp<-ra que a 
Mia frota esteia proiripta para fazer^altc 
á Rússia « i Frauça, depois de «er nuxi-
liado as outras nações, para isolar a 
Inglaterra. . r. 

Enifiiu, i uma verdadeira torre de Ua-
bel erguida ,obni um simples aperto ac 
mão entre a França e a Itslia. 

Ora, si uma reconciliação enlre as üuas 
nnnões laliuas t causa de tauto espanto 
na"alma dos ingle/.es, como jusur,com el-
les a nossa deeadencia ? Tudo isso nlo 
nrova exuberantemente «ue os ir.gle/.es 
nos calumniavain «• mentiam, sabendo qne 
mentiam e calumnisvam f 

Esperein-alnda um pouco os srs. Cham-
berlain e companhia : esperem um outro 
exemplo rgnal no que deu o districto de 
Leeds, aaU-honteni, elegendo o liberal 
Barra li, com 758 votos do maioria, cun 
tra o candidato ministerial; esperem que 
outros deputados acompanhem o sr. wa-
son o qual passon anlc-bontoni para a 
onposlçao ; esperem que as outras co o-
nías inglezas sigam o .xemplo das colo-
nias australianas, as quaes estio fa/eurto 
uma politica contraria aos desiderato da 
metrópole : aaperani os suceessos da pro-
paganda do sr. Seddon, o qual quer qua 
todo o operariado inglez se espelho no 
cxccUente exemplo da Nova Zelândia ; es 
perem quo o sr. Wilfrid Launer e o sr. 
Edmundo lSartou r.cccr.lúeni inais a sua 
altitude do svmpsthia ao sr. Jolm l.eu-
inond, chefe do parlido autonomista. <s-
pereui, emfim, que se estreitem mais um 
pouco as relações entro a França e a Itá-
lia e que a Hcspanlia acompanhe estas 
duas nações no carinho da resurreiçao 
latina, e, depuis, faremos as nossas con-
tas, apesar da genuflexão de Portugal 
perante a Inglaterra* g-nuflexãn q:ie o a 
verdadeiia causa da iii!erpcilsç3o quo o 
deputado francez Firmin 1-aure acaba (.o 
apresentar ao governo da Republica, con-
tra a politica financeira do governo ue 
LisbJa. 

//,) correspondente 

a s t o d e >902 
F a c t o s p o i i c i a e s 

Acham-se na directoria do Interior, a 
disposição dus intéressai as, as cartas dc 
natnralisacào dos súbditos italianos Ca-
cia Nicnto. Henrique S-.inmarline,Utiisep-
pe Santoro e o súbdito hcspanhul W»y 
Motta Gomes. 

J'nris, 3 de agosto 

Protesto centra a dccaâcHcia latina 
(iueni não se lembra do ar de dœpre-

••> com que, começando a sua campunlia 

cm favor do panget.; ai.isino, nos tratou 

o -r Lehr, ícpntado ao Reichstag, aUe-

ir,?.o e chefe ise!" ou menos aucturuauo 

d " 

O sr. secretario do Interior requisitou 
do da Fasenda os pagamentos de. . 
TllíS-JOíi a C. Hildebrando te C . , 
l ü . y a Mello Barjona & C. 

A c n u i m tAMaxTiT*i—O bonde elo-

drico n. 47 «orrl» totam, ia 8 * "»• 

r u da tarda, eom eerta v.locldada, a rua 

do Il lppodron». 

.Ssgttia-a, aama blcyrl»'«. • l u W , r d * 

1 8 annoa da adsde, Mlgual Mala, qua 

acompanhava a marcha do vekle»lo, a 

meio metro deste. 

Ao chegar ao centro da rua, vinha um 

oaiuinliio a disparada, em direcção con-

traria ao cycllsta. Este, procurando se-

guir a marcha do bonde eléctrico, perdeu 

a calma o o equilíbrio, indo a blcycleta 

do encontro ao estribo do bonde. 

O menor eahiu desastradamente, pro-

duzindo lhe a quiVIa a fractura do braço 

direito « um grande ferimento na cabeça. 

O bondo parou Immcdialoinento, reu-

uindo-ae diversos populares ne togar do 

aecidente. 

A praçe rondaute pretendeo effectuar 

a prisão do motorueiro, no que foi ob-

stado por vários passageiros a pessõas 

que assistiram ao fseto. 

A victiraa foi medicada na pharinacla 

Ferraz, do largo da Coacordia. 

X 
O barbeiro Luiz Palmieri i casado com 

Catliarina Violla e reside na rua do La-

vapés, 56. 

Neites últimos dias tem ganho pouco 

do seus freguezes, que nSo sâo muitos. 

Faltou-lhe o pio em casa, com o que 

Cutharina não se conformou. 

Ilontem, como já liouvora feito por ve-

zes, Catliarina chegou á fala com o ma-

rido, dizendo-lho a verdade nua e crua. 

O marido, a principio, procurou cou-

vencel-a do mau andamento dos seus ne-

gócios ; mas, depois, vendo que qualquer 

satlsfacçáo se tornaria inútil, pespegou-

lho cora uma banquinha no rosto. 

A mulher ficou ícrida e o marido foi 

preso. 

X 
ESCALA POUCIAL —Hoje , estarão 

serviço na Repartição Central da Policia: 

do dia, o sr. Arlliur Ifudgo líamos, 1° 

delegado, o á noite o sr. Ascanio Cer-

queira, 3" delegado. 

Gabinete medico: serviço interno, o dr. 

ilarcondcs Machado, o externo o dr. Ar 

clicr dc Castilho. 

Presidirá o Polijtheaina o capitão Ma-

tern7.2o, 1" subdolegado do Santa Ipby-

genia. 

X 

Hontcm, ao terminarem os aulas do 

grupo escolar do liraz, os baloiros Anto-

nio, Domingos, Pedro, Luiz e Francisco, 

;ollo'.arani-so cm frento do estabeleci-

mento, procurando fazer o jogo do vis-

pora com os menores, a troco de paeotl-

ulios do balas. 

O dr. Pinheiro o Prado, 5 o delegado, 

passando na occasião, mandou couduzir 

.os baleiros para o posto policial, onde 

pem nneccrain par nlguns momentos. 

HOV1MEKTO JUDICIÁRIO 
CAMARA CBIMÍNAt 

anata H i a u i i i t » « » m 
. . . te«; 

Presidente o dr . Oliveira »beiro. 
o dr. Utl da Araujo. 

rnuaneiu te «•">' 

O dr. P Uma iiasaou aa dr. C. Caa-

to, as eiiine W ™ " ' « " " T T a r 
a « » de 8. Paulo do» Agudo* o os ag 
mravos 8220 da capital a 82»» do 

O dr. 0 . Canto no dr. Almeida o Hl -
va, os aggravoa :tl«0 do Ribeirão Boni 
to, 8210 e IWS1 da capital. 

O dr. Almeida o Silva ao dr. B nas 
tos o srrravo 3217 dc Mantos. 
t 0 ( ) dr /T Bastos uo dr Malbe ros. «s 
crime 2.WS d.' Jabotleabal e Jtóti da 
c r i t a l o o aggravo 8218 da e. dtal. 

b dr. Malheiros ao dr. P . t imo . »» 
asiiravoa 3S8« da capital a 8-".'« d» San-
t S f ? « crime 2UÓ- d . S C j r t a do 
Pinhal, 2177 de Jumliahy e 200.) de Ja 
botlcabal. 

Foram exiwatos os agiiravos 323«, 

pelo dr. P . Lima; 3222, 3Í27 . 3232 
polo dr. C. Canto; 8233, p« o dr. Al-meida e Silva, e 3235, pelo dr. MalUei-
ros. 

JITLGAMKNTOfl 

N. S3NUJ»*lry—*ppell»nte, Josí O r s . 
flee ï a ppollada, Jose Luras l'lnhclr» 
llolator, i dr.Jtal'lunlia. Negaram provi 
atento. 

fm lia iff os 

N. t 7 * i Bastos-Embargai,t,.», ,t 
Maria do Carmo, Lourenço de Me, l0/.ti 
José Franefcii o Fendra ; embargado dr 
Custodio Mai tins. Relator, o dr. lj. 
raha. Rejeitaram os embargos. 

N 3765. Capital—Embargante, M|. 
«liei Lourenço de Camargo ; embargado 
Francisco Oonçalves dos Santos Cru,.' 

SANTOS, 28 

Rendas fiscacs : 

A Recebedoria do Bondas readeu hoje 

11:3GÕ$U1. 
Alfandega, 103;00t$!00. 

•JH X t T S ST.3; ÍT» 

LONDRES, 28 

Em sua edição de hoje, o Standard 

afflrma que os generaes não têm r.s qua-

lidades precisas para cmpvehcndor uc-

gotiações com a Inglaterra, relativamcn-

to á situação da Africa do Sul. 

I i lO, 28 

Ficou adiada para amanlvl a reunião 

da commissáo do Legislação o Justiça, 

para tratar da questão de limites entre o 

Coará c o Rio Grande do Norte . 

BIO, 28 

O dr. Borges Monteiro, procurador 

seccional da Republica nesta capital, pro-

porá amanhã acção de indemnisação con-

tra o dr. Fausto Augusto dos Santos c 

sua constituinte, a viuva Mafalda Lisboa, 

para que restituam ao Thcsouro os 520 

contos das pedras. 

Sobre esse caso, Contini:', o inquérito 

policial, tendo sido ouvidos hoje dous 

fnnccionarios do Ministério da Viação. 

BIO, 28 

Correm insistentes boatos sobre inva-

são federalista no Rio Grande do Sul. 

I Diz-se que o movimento terá o auxilio 

dos opposicionistas do Matto Grosso. 

LONDRES. 23 

Referindo-se ao discurso recentemente 

pronunciado em Augusta, Estado do Mai-

ne, na Ainciica do Noite, polo presiden-

te Roosevelt, diz o Times quo as decla-

rações do eminente politico não ameaçam 

do'maneira alguma os interesses da In-

glaterra. 

Aecresccuta u Times quo cilas dão. 

porúm, a entender que os Estados Uni-

dos estão inquietos com a atlitude da 

Allemanha, relativamente ao sul do Bra-

sil c á Republica Argentina. 

LONDRES, '.3 

O correspondente do Standard cm 

Bruxellas telegrapha a este jornal, com-

municando corrcr alli quo os generaes 

boers, encarregados do uma missão po 

itica relativa á administração das duas 

republicas sul-africanas, nesse sentido vão 

cntabolar negociações coiu o governo, 

inglez. 

O Dailg Tclegraph também recebeu 

çclcgramnia de IJruxcllas, unntmciando a 

conferencia que os generaes boers terão 

com o ministro das colonias inglezas. 

Nessa conferencia, aquelles [generaes in-

sistirão na necessidade de coucoder-sc ii 

nova possessão ingleza utna larga auto- transformaram 

nomia. 

o parlido colonial rta AUI...=N!!Í 1 
o alcoolismo, a falta absoluta dc mo-

ralidadc o >1: affecto na fuiniUa, o.rela-
xauicnto das mf.es, a philosophia d<M ma 
ridos a avidez do diulieiro, a degrada 
c"io de todos os sentimentos buir,anos ea 
baixeza do caracter, não so encontravam 
entre os anglo .nxonos, mas eram os de-
feitos atávicos da raça latina, os çbvel-
,0S da nossa gloria antiga, a inevitável 
c itacumba da nossa histeria, o cemitério 
ratai da nossa existência moral o mate-
rial u ( 

Largamente auxiliada por diver«iaV.o-
das ofticiaes e por uma grandesoctttóde 
cxiiansioiiiata, esta propaganda tra OÍ vol-
ta'do mundo nestes últimos 22 aniios c 
toda a humanidade licoii convencida de que 
o povo latino, se não tiuiia já niorru-o, 
estava para morrer. , 

Os homens politicas ingicies, como 
William llarney Urown, lorU Sallsbun-, 
"listro» Edward Diecy, Mistress braní 
ltuckhiiid, lord Coke, e outros estadistas 
e liaeratos do famoso navio com- que 
Castro Alves presenteou n Deus, cm voz 
do dar ao diabo, despeitados do não sirem 
os nnctores das caluranias, não quizerani 
li.-ir atr;is dos caltimniiulore» allcmàes. e 
entoaram o De 1'rofnudis a Sódun,.fina-
li.-ando pelo Dies ira• no« nossos irmãos 
da Hcspanlia, quo a criminosa politica 
enropea deixou vencer o liutuilhar feios 
norte americanos. . 

Anteu disso o sr. de Bismarck Já ti 
nlia separado a Italia da França, redu 
ziado esta a um deplorável isolamento. 
Fortes na divisa de Catliarina de. Meu 
eis, divide et impem, os nossos bons teu-
tões C; 

Foram justificadas as falias dadas dn-
runto o corrente niez pela professora d 
Anna Gonçalves, o professor do prap 
escolar -Flaiiiinio L«sa>, de Guaratui-
i'-'ïi-

cuio 

exerrici 

Habeascorpns 

Capital—Paciente, Frederico Z e r í . 

rir 

In-

doierlram par nSo estar iastruida 
Araraqiiara—Pacientes, srs. Antonio e 

Augusto Ferreira do Castilho Concede-
rain ordem de apresentado doa pacien-
tes á scsslo extraordinária de i do se 
terabro, pedindo-se informações ao or. 
chefe do palieis. , . 

Araraqusra-Pacientes, drs. Rodrigo 
Lobato Marcondes Machado e Henrique 
Lobato. Concederam ordem para apre-
sentação dos pacientes á scssào oxtraor-
dlnarla de 2 de setembro, ped udo-ae in-
formações ao dr. chefe de políeis. 

Mogy-Miritn—Pacientes, capitão lran-
ciscoXeite do Moraes e outros. Conce-
deram ordem para apresentação dna [ a-
clcntes á primeira sessão, peilin lo-so in-
formações ao dr. chefe de nolicia. 

Jsboticabal—Paciente, l-eln da bilva 
Leite. Concederam ordem para apresen 
(ação dos pacientes á sessio extraordi-
naria de 2 do setembro, pedindo se iu-
formaçõea ao dr. chefe de policia. 

ütcvrsos crime 

N 1563. Jahit—Recorrente, Herculano 
Penteado: recorridos, Jose Heis Martins 
e a Justiça. Relator, o dr. C. Canto. 
Não tomaram couhccimerto. 

N 150». Santa Rita do Passa Uuatro 
Recorrente, Ahralião José Ferreis : recor 
rida a Justiça. Relator, o dr. Almeida 
o Silva. Deram provimento. 

N 1570. Capital-Recorrentes, Miguel 
Janoni o outros ; recorrida, a JiHtiça. 
Relator, o dr. H. Basto». Derani pro-
vi,nento no recurso do Miguel Janoni e 
negaram aos outros. 

Rulator, o dr. X . do Toledo, lt,-i.-V-
liir&m os embargos, contra u wto do 
dr. França. 

N. 2881. Capital—Embaiginle, 11 tl>tli 
Sacharias ; embargados, A. Üaptistn, s>i|. 
va, Scabia te 0 . e liegoli Crespi s, r 
Helator, o dr. M. du Uudoy ltej. itaram 
os embaritos. 

N aotw«. Ribeirão Preto—Ki»b»r::inl» 
dr. Urauli» Gome* como r-ipresentant» 
do seus fillios menores J idltii o outr,,, • 
embargada, d. Anna lMplii:n i, 
Relator, o dr. i;piacio Armia It.-j -it«'. 
rum os embargos, contra o loto do dr. 
Godoy. 

N. 3037. Capital—Embaiyinle, Affjn. 
so Mlnutti; embargados, Alexander ü 
C . . Relator, odr . M.Cesar. Itajeitamu 
os embargos, contra <i voío do dr M. 
Cesar, que recebia oa einlMrgos do au 
et or. Designado o dr Saldanha para , 
crever o accordani. 

N. 3207. Capital—Embargante, a Fa-
zend» do Estado; etubarg.do, Taomaj 
RiiHsel. Relator, o dr. A. Paulino. Ue. 
jeltaram os embargos. 

Embargos do decluraeão 

N. 3223. Capital—Embargante, Clirli-
tian.i Wcbendoerfer; embargado, conse-
lheiro Bernardo Avelino Gavião Peixoto, 
Relator, o dr. A. Paulino. Concoderaai 
dispensa de revisão para o julgamento 
na primeira sessio. 

(Deserção) 

Desistiu do resto da iirem.-ti, 
ROSO so adiava, reassumindo o 
do seu cargo, o sr. Victorino Gonçnlv... 
Carmilo Júnior, amanuense da directoria 
do Interior. 

Hospedos o viajantes 
Eslío hospedados na Uòtisseric Suor-

tsman os srs. William, Ftiss I.Juáo Bar-
ra!, Alvaro 1). Abrni, V/. Maitro e Bllin, 
Froncisco Alves dos Santos, A. Lnwis. 

— OTurr -eeiavtnrio da Justiça trtníH.i;-
tio ao juiz do Direito do Bocaina, ufiin 
da se.r -ínfunnado, o officio do 2." juiz dc 
paz daquelle distrieto, sr. Pedro José 
Teixeira, declarando qua assumiu o exer-
cício de seu cargo do juiz do Direito, 
quando r.a mesma data aquelle juiz com-
niunicou que u vura fi<i passada ao 1. 
juiz do paz, sr. Francisco da Assis 01:-
voira Borges. 

Faile-ceram : . . . 
No Bio, o tenente dc mfantoria do 

exercito, Paulo Emilio ía Silva Santos. 
•j« Em Jagusrüo. Rio Orando do Sul, 

o estimado advogado Horácio Oiindo do 
Espirito í'an!o. 

Em Taubatc, d. Etelvina Atronso 
Vieira o o sr. Juão Vicente do Barros 

MADRID, 28 

Em rodas politicas tem sido n.to 

comuientado o adiamento inesperado da 

sessão do Conselho do ministros, a qual 

estava marcada para hoje. 

Auctorisadas pelo governo, as folhas 

officiosM dizem que o motivo do adia-

mento foi o não estarem ainda termina-

dos os relatorios de diversas quest.Vi, 

cujas soluções o Ministério pretende dar 

mais breve possível. 

ft 

% * 

RIO, 28 

O requerimento apresentado peio Ban-

co da Republica, sobro a liquidação for-

çada da companhia Sorocabana, foi dis-

tribuído ao juiz da Camara Civil, dr 

Nabnco de Abreu. 

HIO, 28 

Foi aberto no Ministério da Industria 

nm credito de õflOOJ, para occorrer ás 

despesas com a propaganda de produ-

ctoa agrícolas. 

RIO, 28 

O sr. presidente da Republica enviou 

I hoje uma longa mensagem ao Congresso, 

propondo a reforma eleitoral e a reor-

gar.isacão do Distrieto Fede"1 

• BOLONHA, 28 

O conde de Turim acaba de chegar a 

esta cidade com o sen regimento. O povo 

acclamoa-o enthusiasticamente. 

MADRID, 28 

Communicam de Malaga que se aggra-

va o conflicto entre os patrões e os vin-

dimadores. 

LONDRES, 28 

O Vorning-Post, comnientando era sua 

edição de hoje o .discurso que o presiden-

te Roosevelt pronunciou cm Augnsta, Es-

tado do Maine, diz que os Estados-Cni-

dos devem, n lo sómeute proteger, mas 

intervir activamente na politica da3 re-

i*, nume <' — — 

Iões estavam certos do que nunca mais a 
nossa raça levantaria a cabeça: Costu-
rava-se dizer em Londres e em Berlun, 
Qucscu:n dia nós, os latinos,pode&uinusdar 
sigilai do vida, seria senipru com gestos 
de cadáver gnlvanlsado. 

Fiam clles sinceros, acreditavam seria 
menti: na nossa deeadencia, ou so illi^diani 
para nos iliudir ? Sc eram sinceros, como 
so explica IH ns suas preoccupooõc» do 
lioj; V e, so se illudiam, porque não cou-
linuani a illudir-30 '/ 

Que temos feito até agora que possa ius-
iliiair as suas apprehensões e olirigal-os 

a caliir numa contradleçào, que poderiam 
ter poupado a si mesmos ? 

Não temos feito nada, ou quasi nada. 
Fizemos apenas ura pequeno movimento 
do aproximação entre .i França e a Ita 
lia e realisánios uma pequena viígei 
a Petersbiirgo, cousas quasi. insigiufi-
cautos 1 * , 

Porque a Inglaterra so alarma porta» 

pouco ? . ' , 
Os mortos são mortos, e nao e certa-

mente dos nosios espíritos quo a Ingla-
terra podo ter medo. Considere o nücõr-
do iranco-italiano como unia acção de ca-
dáver galvaiiisado c não se incommode 
eon isso. E' esta a altitude quo lhe 
deveria ter aconselhado a sua coho-
run> i i 

tjuil , nem por sonho. 
A simples apparencia de uma trégua 

entre as duas grandes nações latinas 
lastou para lançar o terror no campo 
le Agramantc. Os mais optimistas se 

sfonnarain cm medrosos o o medo 
... obrigou a íazer os papeis juais 
ridículos nas Camaras dos ccnnmuns o 
dos lords. A psvchologia do pânico lhes 
incendiou a tal ponto a phantasia, i 
que ellcs não vêem senão inimigos por | 
todos os lados o o abandono de todas as 
nações europcas. Gritam, desdizertj-ac, 
ameaçam para humilhar se, humi!h«a-sa 
para ameaçar, como fazem as mulheres, 
quando se sentem fracas e sem protec-
' lla paucos dias, respondendo a um de-
putado quo lhe observava que, depois 
do accórdo frauco italiano, a Inglaterra 
não podia dispói mais dos portos italia-
no» cm caso de guerra, o sr. Cranbernc, 
tendo pouco tempo antes afrirmado qua 
o seu paiz estava na situação privilegia-
da de escolher os seus alliaaos, e não de 
procurai-os, não hesitou em declarar que 
o governo inglez faria todo o possível 
para obtpr da Hesnanha os favores que 

0 primitivo M a g a a z 
Escreve-nos o sr. Alvaro Guerra: 
.Esmo. sr. Redactor—No meu urtigo 

publicado hontcm, nesta folha, sob a épi-
graphe supra, lô-sc : 

.Não lia duvida que o portagnez 
monta ao scculo XII, ou a época muito 
mais longínqua,—não só como língua au 
lonouia e lixa, luas aluda como dialecto 
do Lat in i . . .» 

Ora, eis uma cousa soore que todos 
hão dc ter a sua duvida.. . Como se oil• 
tenderá quo uma língua possa ser, ao 
mesmo tempo, dialecto o língua auto-
noma:' Será isto passive!? Pois saiba 
v. exe. o todos quantos csia virem quo 
lai n ío escrevi no meu art igo. . . O 
quo passei para o papel, com n minha 
melhor lettra, couronne se pode verificar 
do original, foi o seguinte : 

.Não lia duvida quo o portiigaez re-
monta ao scculo XII, Oil a época muito 
mais louginqua,—não j / l como lingua au-
tónoma è fixa, mas aiudu como dialecto 
do Latim., — o que é, positivamente, o 
contrario do quo saliiu publicado.. . 

( , ü r,, reparo. Quasi no lilll do alttgc^ 

está impresso : 
.Se ta! emprego, em qualquer época 

da nossa lingua, feme auctorisado por 
cscriptnres tão zelosos da vernoculldade 
como Ferreira, já me não parecia quasi 
intraduzível a phrase etc.-. Também não 
escrevi parecia, mas, sim, pareceria, 
confdrmo o exige o emprego do conjun-
ctiva fesse na clausula anttri ir e como o 
propria ouvido o está indicando. 

Viriam aqui muito a proposito tunas 
observações pliilologicas sobre a lucta 
pela vida que hoje, na linguagem falada, 
te vai notando cutrc o futuro imperfeito 
do condicional c o pretérito imperfeito 
do indicativo, para mostrar o caso cm 
quo esia forma vcrhal tende a supplan-
tai- aqiiella. Também viria a talho de 
foiço a demonstração <ia difference quo 
lia entre não só e mio.ill, anteposto a 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal extrahida liontem : 

38251. . . . 15:000$ 

5503 1:000$ 

17118. . . . 500$ 

pRr.Mtos M! 

078 1571 2027 4C55 -1712 8218 17731 

15113 311113 3G71t> 

PI :EMIOS u r . 1 5 0 $ 

(Î307 1)110 110(10 130S3 13088 15174 
17032 22018 2-1-125 30207 38092 37555 

PllCMIOS DE 100$ 
«331 276!'. 357-1 -1012 0777 132« 20379 

21313 92117 22508 25224 2G1C5 27W28 
2.9132 32703 

. -AWlWItMAf ÕE» -

38253 e 38255-1505 
5504 e 5507— 50$ 

DEr.KKAS 

38051 » 38200-120» 
5591 a 5000 - 60$ 

CENTENAS 

38201 a 38300— 20$ 

5501 a 5300 - 5 » 

Todos os números terminados em 51 

tem (!?•• 

Todos os uumeros terminados cm 4 

• í :1 

Tnle.gr.imma recebido pelo agente ge-
ral, sr Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria do São 
Paulo extrahida hontcm : 

7313.. . 10:000-5 

5237.. . 1:000$ 

9370.. . 4 in$ 

«401. . . 200S 

9278.. . 200$ 

rncii ios DE 1005 

203 5977 0178 

RUEMIOB DE 0 0 5 

781 "021 21-22 2490 5339 6895 9138 

9488 9506 9C18 

raiíMion DE 30S 

1414 2103 2120 4356 4387 4456 4458 
4682 4838 5072 5401 5926 6060 7U82 

8272 8438 8625 9247 
9396 0602 

APPnOXIÜAOÕBS 

7312 o 7314—1505 

5230 o 5038-1203! 

Todos os numornj terminados em 3 

têm i y . 

ApptUafões crime 

N 2447. Plrajú—Appellanto, Carlos 

Nunes da Silva i,menor); iipplU-lJ. a 

Jnstiça. Relator, o dr. Malheiros, .•"lia-

ram provimento. . 
N 2478. Cacondo—Appellantes, Jose 

Antonio Lodo o Elias UarLosa do Solta; 
oppeUadí, a Justiça. Relator, o dr. t . 
Lima Deram provimento. 

N 2506. Franca — Appelante, Jose 
Porfilio da Silva : appclîad», a 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento, contra o voto do dr. Almei-
da o Silva. Nomeado Relator, o dr. b 
Bastos. 

Aggtacos 
N. 3203. Franca—Aggravante, d. Eu-

phrasia Ferreira liarbosa; aggravado, 
João Cancelli. Relator, o dr. Alnicida e 
Silva. Negaram provimento. 

N. 3209. Cupital — Aggravantes, os 
herdeiros de Francisco José Monteiro e a 
Camara Municipal; aggravados. os mes-
mos. Relator, o dr. B. Bastos.-Deram 

P rN "Vljfo. Capital—Aggravantes, Anto-
nio i.uiz Vianna n sua mulher ; aggrava-
do, Jacintho Domingues do Oliveira. Ite 
lator, o dr. Malheiros. Negaram provi 

° " n 1 0 3213. Capita!—Aggravante, dr, 
Adoipho Marcondes de. Moura ; aggrava-
do, José Martins Real. Relator, o dr. 
-Almeida e-Silva. Negaw*. jwvdtnento 

N. 3215. Amparo--Aggravante, Atira-
hão Redoatn ; aggravados, E lcc Sj id 
ltfy.ee. Relator, o dr. Malheiros. Não 
tomaram conhecimento. 

N 3224- Capital—Aggravante, d. (.la 
ra de Souza Clueiroz o outro ; aggrava 
do Antonio Queiroz dos Santos. Relator, 
o dr II. Bastos. Negaram provimento. 

N. 3226. Capital-Aggravante, David 
Fornandea; sggrnvado, o sr João Hl 
beiro do Moura Escobar. Relator, o dr. 
p Lima. Derani provimento. 

N 3227. Capital—Aggravante, Lduar 
Prates • aggravado. Clemente Innocencio 
Alves. Relator, o dr. C. Canto. Não 
tomaram conheeimonto. 

N 3228. Capital-Aggravante, Eduar 
do Prates; aggravado, Clementi, Inuo 
cencio Alvos. Relator, o dr. Almeida e 
Silva Nlo tomaram conhecimento. 

N 3234. Capital. Aggravante. Lduar 
do Prates ; aggravado, ('lomante Innocen 

cio Alves. Relator, o dr. IS. Bastos. Nao 
tomaram conhecimento. 

/embargos dc declaração 
N. 3185. Capital-Aggravante, C. Se 

;uin & C.; nggravada, Mlle. Candau 
.'rlnçá. Relator, o dr. Malheiros. Rejet 
taram os embargos. 

— 0 Tribunal negou provimento aos 
recursos eleitora es us. 2010, 2950, 2960, 
2970, 2071, -980, 298! e 2985, do Am-
paro. 

N. 3151. Capital—Embargante Mi-gdaleua Coiwentiuo; embargado, Antonio 

uono. Relator, o J r . prseideute. .la! 

garain deserto o recurso de embargos. 

T r i b u n a l <lu J u r y 

Na 9* sessão periodi.-a do Jilrv dmtl 
capital, a Installsr-ao ne dia 1' do IH-/. 
vindouro, serão julgado» os seguint' i pio-
cessos que »0 acham devidamente prepa-
ra los: 

Paulo Naiachl e Riskallali Labaki, por 
crime dc morte e roubo. Arnaldo Caprara 
o Fioravante Cesare, por crime dc rou 
bo. Unr i ta Mari», por crime de morte 
Gennaro Isolla, por crime de mort- Luiz 
Cippola, por crime de ferimentos graves, 
Luiz Cupertino, por crimo de intentado 
ao pudor. Luiz Bcrnatis, por crime de 
eeteffionato. Gaspar Vieira da Silva, poi 
crinic do roubo. Pascoal Carlom.ipw, 
por crime do tentativa do roubo. Hene-
dicto de Camargo Moraes, por crime do 
morte. José Pedro do Camargo, p ,r cri-
me de furto. Cyrillo Moreira Cesar o 
outros, por crime de roubo. Ed-.iarda 
Fonseca, por crime do bigamia. Gabriel 
de Almeida, por crime de rouba. Vicen-
te Pellegrini, por crime de ferimentos 
graves. Doiuiugos Apponc, por crime do 
ferimentos leves. José das Moças e J..4 
Machlnista, por crime de morte. Carlos 
Luchetti, por crime dc ferimentos leves. 
Francisco Henrique Cerveira, por crimo 
de cstciliouato. 

6ESSÄO OIIDIKAUIA EM 27 
AOOSTO DE 1902 

DE 

PALCOS E BALÕES 

poi.vrnr.AMA CONCERTO—A soirée se-
lede limitem realisada, foi regularmcnto 
concorrida, agradando lodos os artistas 
qne fignraram 110 programma. 

—Hoje, ás 8 da noite, haverá es-
pectáculo, tomando parle todas as figu-
ras da troupe. 

SMÍT'A*HÀ—Devo estriar neste thea-
tro. no dia 4 do mez vindouro, a com-
panhia dramatica portngneza dirigida 
pelo actor Taveira, qne aqui dará uma 
serio de espectáculos com as melhoras 
peças do seu repertório. 

sAi.Ão STEINWAV—Realisa-se hoje neste 
salão a 4*. audição musical da escola 
do violino do professor Castagnoli, com 
o "concurso da ceeola de piano do pro-
fessor Svlvio Motto. 

GVMNAMO n to r r .SANO—No d i a 6 do 

mez vindouro, rcalisa se no Seminário 

diaria, feita de preferon?ia parp o povo, ' « i ™ « " 4 " d e uma 

M í í a * r z z è h l 

bidas num jornal quo. por sua natureza, nasio. upia.i num j 'i"-» r — —— — 

costuma ser lido logo pela manhã, antes 
ou depois do café, e cuja lei'nra, já se 
vê, deverá ser leve, suave, matinal . 

Queira, sr. redactor, dispensar-me a 
gentileza de dar publicidade a esta mis-
siva o acceitar, desde J i , as expressões 
de agradecimento de quem ó de v. «xc. 
etc. —d Ivaro Guerra • 

ara uutj;. — - ^ . 
a Italia era obrigada a recnsar-lne. Mais 
tarde, como o boato de um possível ac 
côrdo entro a França e a Hespsnl.a _en 
trasse no nnmcro das cousas prováveis, j 

sr. Gibson Bowles nio teve pejo de re 
baixar o orgnlho inglez, dizendo que, se 
a Hespanha não quizesse ser a melhor 
amiga da Inglaterra, esta deveria obri 
gal-a a uma amizade forçada, nu p»l-a 
em condições de ser inimiga de todo o 
mundo . 

Tendo-se faltado nestes ultimou dias 
da probabilidade de formar-se uma liga 
latina, protegida pelo czar. os in^lezes 
perderam de uma vez a cabeça. 

Elle» vêem o sr. Weyler fortificar cs 
arredores de Gibraltar: vêem a França 

' ameaça 1-os na sua posição em llarro-

S P O R T 

y sroiiT ocra TOOOKESSO 

^Depo i s de amanhã deve inaugurar se 

cata sociedade sportiea. 
Sabemos que licon designada définiti-

f s . 

Telegrammas de Bnenos-Aires infor-
mam one s actriz franeeza Réjano ndoe-
cen no'vamente, ein coiisequciicia do in-
tenso frio que tem reinado na capital ar-
gentina. 

Os medicos prohibitum n'a de falar, 
pelo qn». mme. Réjane se eommuoica por 
escripto eom as pessoas que a visitam. 

Accrescenta o telegrainma qne es an-
ctoridades dalli, sabendo que a enfermi-
dade da notável comediante é devida a 
um resfriamento apanhado quando era 
seena, intimaram os proprietários de Nanemos que i s w «cr,*"*"* ..„,,- ; , ' . : 

vãmente a varz.*a do Carmo para campo i tlieatroa a adoptar, dentro de seis me-
de exercícios desta sociedade. « s , apparelhoa caloríficos. 

rooT-HAi.1. I Fm ontro despacho, da mesma proie-
No Velodrnmo ranU«t»nn, na rea ca denris, refere qne a notável actriz, ao 

Consolação, deve realisar se no domingo | chegar a Montevideo, encontrou muitos 
o oosnsge cnrxia » » u n w . . . , „ . 

proximo i i i i ' l i horns da tarde, um I artistas e coristas da companhia Charl-y 
matrh de fool-ball, de desempate entre - t>«iri.r « mmnleta miséria, nor os 

• f .....f.'.. m» '» . • 1 r. ] 
n/n/ra ur Ji/vt-aaii, • —, . -
as sociedades sporliras desta capital, S 
Paulo Athletic Club e Club Athlctico 
Paulistano. 

I.ogo qne estiverem organizados 
teams, imiormaremoa aos no»sos leitor 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens de antos 

O dr. X . de Toledo passon ao dr. O 
Saraiva a eivei 3137 do Avuré e 110 dr. 
Ignacio Arruda, as cíveis 3110 de S, José 
dó Rio Pardo, 3251 de Bôa Vista das 
Pedras, 8099 o '3143 da capital. 

O dr. Ignacio Arigla ao dr. X . do 
Toledo, as cíveis 3067 da capital e 3019 
dc Santa Rita do Passa Quatro, « ao dr. 
C. Saraiva, a eive! Í808 dc Santa liila 
do Passa Quatro. 

O dr. C. Saraiva ao dr. M. de Go-
doy as eiveis 3200 de Korra Negra, 2898 
da capital, 3224 do Brotas o 3138 dc S. 
Simão. 

0 dr. M. de Godoy ao dr. M. Cesar, 
as cíveis 2818 dc S. Carlos do Pinhal, 
3151 da capital, 2413 do C.iroude e ao 
dr. X . do Toledo, a cível Õ220 da ca-

'"'ti dr M. Cesar ao dr. Saldanha., a 
cível 2395 da capital e 206H de. Rio Cla-
ro, c »0 dr. Delgado, as eiveis ;I22S de 
Mogv das Cruzes, 2714, »180, 3301 
3230 da capital. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis 3136 de Guaratinguetá, 2637 de S. 
João da Bôa Vista, 2912, 2977 e 3231 
da capital. . 

O dr. Saldanha ao dr. X . de Toledo, 
a cível 2966 da capital, e ao dr. A. Pau-
lino, as eiveis 3154 da capital, 3084 de 
S. Carlos do Pinhal, 2961 de Jabotica-
bal, 2357 de S. Manoel do 1'aralso e 
3279 de Araraqnara. 

O dr. A. Paulino ao dr. X . de To-
ledo, a cível 2922 da capital, c ao dr. 
A França, as eiveis 2193 do Avaré, 
3366 do Bananal, 2516 da capital e 1199 
de Santa Cruz das Palmeiras. 

ü dr. A. França ac dr. X de To-
ledo, as cíveis 2915, 3112, 2919 e 3324 
da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido, para julgamento dos seguintes em-
bargos : 

N. 2863. Araraqnara — Embargante, 
Donato Tnsaati; embargado. Francisco 
La polia. Helator, o dr Delgado 

N. 2931. Santos—Embargantes, Telles, 
Quirino & Nogueira; embargada, a Ca-
mara Municipal. Relator, o dr. Del-
gado. 

N . 323-. Campinas—Embargante, 
Camara Municipal: embargado, Joaquim 
Augusto Alves. Relator, o dr. Saidanba. 

JUI.ÍIAMI.NTOS 

Appellaí iKi rireis 

H. 3281. 

F o r u m 
Nos autos de liquidação da firn-,« so-

cial Queiroz Filho i C. , tendo od r . 
Leopoldo Ferreira, 11a qualidade do pro-
curador dc d. Clara do Amaral Queiroz, 
appollado da sentença do juiz da 2" va-
ra, dr. José Maria Bourroul, o sendo a 
sua appellaçío recebida no clfeito dovo-
lulivo, requereu ao juiz que os onUjS su-
bissem ao Tribunal, Independente do t r a s -
lado; ao requerimento da appeüanlc op. 
põe-se o liquidante, por não ser. c a s a do 
uppellação, mas sim dn aggravo, o r e -
;arso quo devia ser interposto. 

—Hoje, ao meio dia. têm da s«r to,na-
das por termo as declarações da íallei: ' 
do Francisco Ribeiro de Mello, soe;. <U 
firma fallida F. Ribeiro & C., a rep.i: 
riincnto do syndico Adoipho Gomes Ji 
Almeida Maia. 

—Poi designado o dia 5 do'proxnmi 
mez para a reunião dos credores di Jo.ie 
Bádui estabelecido cora negocio na ru i 1I1 
São João, afira de ser «UDmetlida a a|i 
provação a proposta do concordata oft.:-
rcclda pelo fallido. 

- 0 conflicto de jurlsdlcçüo entre os 
drs. João Tliomaz de Mello Alves, jim_: 
<> 1'^-nr.T.e o dr José Meriji UaiirrOIll „ 
juiz da 2» vara, com referencia a fallen- , 
cia dos negociantes desta praça liaymici-
lio Oiovcttite 0-, foi entregue ao HM» 
iro dr. Ignacio Arruda, relator. 

PELO NOSSO ESTADO 

Camp inas 

Reassumiu a presidencia da Camara c 
sr dr Candido Gonçalves Gomide. 

—Devem ser abertas hoj.) as p: ins-
tas apresentadas para os concertos 'U 
estrada velha de Ifogy-minm. 

—Por acto do intendente municqul, 
foi nomeado zelador do cemitério d . - . d J 
cidade o sr. capitão Ricardo Coelno. 

. I t n l i l m 

Na ultima sessão da Cannra, o 
vereador Florêncio Carlos de. Araujo 
apresentou uma proposta para que Vji 
aberta concorrência para o serviço UJ 
illumiuaçáo eloetrlca nesta cidade 

—Bata noticia é do Progresso de l.a-
com especial prazer quo annnneia-

mos aos nossos leitores que a benemé-
rita Camara, por Indicação do nao 1110 
nos benemerito sr. intendento I aula An-
drade, resolveu, por unanimidade ue - ^ 
tos, nttender ao nosso pedido cwra lo 
em artigo de fundo do ulüino i : : ^ . 
para quo os carros fúnebres da Mi M ' 
palidade fossem doados u Santa Lasa 
dosta cidade.» 

l l M i o i r S f » P r e l o 

Estão milito adeantadas as o b m <lo 

edifício da loja luaçoulce «iorça c JW-

"'-Noticias aqui recebidas dizem JM 
era todo o Triangulo Mineiro tem 1 -M 
eido os cannavlaes, o que quer dizer uiu 
grande desfalque na safra. , 
* -Têm tido extraordinária » » •' ». 
os espectáculos da companhia H . a a w 
quo eslá trabalhando 110 theatro i m i » 

' antigo e popular hoteleiro desta 

cidade, sr Jos,' Pereira da 

tem o seu lar cm festas pelo nasciam» 

de inala uma galanto menina. 

Ampa ro 

O Commercio do Amparo relata J i 
seguinte modo um acidente ha e» » 
linliu férrea de Serra Negra a c.sta 

""'.Hontcm. no trem de % 

Serra Negra, que devU 
dade is 10,50 da manhJ.no Uomel ^ 
tombou o ultimo e s„ 

Tez parar a macl.ina, cora Unta p ^ 

felicidade, que não houve desgr»ü" 

lamentar. narad",0 

Meamo depois do r e » r -pesô do csrro qne « tava tonibaJ» 
tombar os restantes, deixando sobre ^ 
niia apenas a machina e o carro 
gagens que corre junto á locoraotiu 
b O pânico foi extraordinário. 

Passado o primeiro momento ue 
1- r .„.l.aecir na naSS-guarda fez embarcar os P^-»" e d i > u-

caFro de bagagem, seguindo mim-. â . . ; , ! , H t U1-I1L 

e Poirier em completa miséria, por os 
terein esses empresário» abandonado, 
sem tenninsr o contracto. 1 . . . 

l . jane abrin alli uma snbsrripçio para I doro Wille 
•»natriarío de todos, assignanlo cara i cisco du Sá ......v™., . 

Vim 3*.000 francas. Ignacio Ar rada. Deram provimento. 

. Capital—Afípetlaates, Theo-
: & Comp. ; appollado, Fran-
-:á Barbosa. Bflator, o dr. 

I j IB 

• ininiediata* 

mente para esTa cidade, sendo » 

apenas do 20 minutM. , „ rc. 
Com grande ^ 

gistar que com ora trem tom h0„ 
carreira, e em ploao incl ina^, « 
ve desgraças a lamenta», devue 
ricia do macbiniaia." 

r e l l o I t n Q ö o si 

Fazem annoa hoje: „ 
A senhorita Clara Vieira da tim 
A menina Oarinha, filha do 

noel Viotti. _ , r ur:'» 

A menina Celina, filha do sr. 

P i 0 dr. Desiderio M r . 
dlco operador, actualmente reaw 
Estados-Unidos. „„.«.rio i»t» l i c" 

Festeja boje seu a n m " r * V l "uiilíu 
o sr Theodfiliado A g u . 
do leiloeiro sr. n

i o J " ' f e rnard i-
Faz annoa amaoM o " » 

Vieira, antigo e dedjçado euip«» 
uaaa Martin Burdiard » " 

i í a í ^ É á à 

É d B ^ â k i a i . ; 
" rmnî iftirMMftítrKlBffliteM nr- T i M M a r r 

\ 



lie, JuSI< (lfd. 
»* I'inlirlro. 
garuin pr<,vV 

Winnie«, it. 
ill! AIi ll.v, » , 
iliarguilo ,]r 

> <li'. C. 
|{0S. 

urgaiite, Mi. 
mnliar.-ad,,, 

•lilt IIH t :ru7, 
'»It Jo Iii- |.-j". 
» u \i-tO li«J 

fiiiti', I Iii, lb 
«Saptiita, M|. 
Jrespi Sc c . 
' liejeitaraiu 

-Kieliimunte, 
!•' 1 reiieiiUnt« 

Itlll <' 'Mlifiis ' 
liini t,.>nies' 
"In H.'MU. 
votu do dr. 

rgin!.4, Affon. 
Alexander ii 
ir. Usjeitjrani 
1 du (Ir M. 
jrgos il,» au. 
inh» para m. 

irganU. a Fa-
({'•du, Taiiniiu 

Paulino. lie-

tração 

îrgsnW, Chris-
irgalo, conse. 
avião Peixoto, 
I. Concedem,a 

o julgamento 

bargante 
rgado, A 
residente 
le crab 

•J t i i 

do . 
diu 1 

ii seguiu! 
•lamente 

Mi-
Alltonis 

.lui 

y 
Jury liçjü 

dt> Iii";', 

:es pro-
pre pa-

.ah L&lmki, pôr 
irnaldo Caprara 
crime du ruu-

•rimo d« morte, 
ideinort". I.uií 
rimentos grave?, 

de iHt.'iitii'la 
por crime de 

•a da Silva, poi 
il Carlotnapw, 
s roubo. Bene* 
», por crlnic de 
unargu, pur cri-
[oreira Cesar « 
onbo. Uduardn 
gamia. lí.tlirici 
e roubo. Vinen-

de ferimentos 
ie, por crime tin 
3 Moças e Juso 
morte. Carlos 

crimentos leves, 
eira, por criino 

Lo da firma «o-
!., tendo o dr, 
ualidadr do pro-
Antaral Queiroz, 
) juiz da va-
rroul, o sendo a 
no elfeitu devo-
que o» aulos ml-
.pendente do lr:is-
,i nppelbnte op* 
mio ser caso do 

i apgravo, o re-
rposto. 

tem da »er tom :• 
ações da ftlleiirin 
Mello, soei , da 
& O., a rerjue 

olpho Gomes Ji 

dia 5 do prosiino 
; credores di Jülie 
negocio na rua di 
cubníettida á a|i 
concordata ofío-

:sdicç5o entre os 
folio Alves, jiii». 

Maria ItaurrOllt , „ 
líercnHa á fnlleiv 
ta praça liavniiin-
intrcgue ao min s-

relator. 

ESTADO 

n a s 

icia da Camara c 
VC3 üonildo. 
hojo as propos-

os concertos Ja 
rira. 

municipal, 
cemitério • 1 • • 'tJ 

Cueliio. 

-mir. 
indeutc 
lo .... 
licartio 

l>A 

Ja ... 
larlos 
«ta 
lara 
esta 
/'» 

Camara, o sr. 
s do Aran |.» 
para que seja 
o serviço dj 
cidade. 
'Csso de /'.T-'rogri 

azer que annnncia-
es que a beneme-
eaeàu do não rue-
.endento l'aida An-
jittiiiniidadc de va-
io pedido exarado 
«lo uliiino numero, 
iincbrcs da Mm"* 
los à Hanta Cas» 

Preto 

adas as obrai 
jici? «Forç'a 

lo 
c Jus-

obidas dizem <]'>» 
Mineiro tini Hw» 
que quer di/.cr um 

iafra. 
dinaria conrorren« 
mpinlda Brandi», 
no theatio Curlo. 

lar hoteleiro desta 
;reira da Fom** 
tas pelo nasci«»»'1 

menina. 

a r o 

Ampara relata dl 
acidente havido K 

Negra a e.ita » 

de passag'ii'" J< 
via chegar nesta ? 
inliã, no kiioinetro b. 
to de —-" I ' « »-passageiro»-

elo mâcuinUto, to niaciiii"-"», 
, com unta pres"» 

houve desgraças . 

trem « l a r ra«'1". » 
estava tombado 1» 
deixando sobre a » 

, 1 0 0 carro do « 
into á locomotiva-
raordinario. 

r i o " ' - -

Uf.ccso rode.»;» r^ 

s s i f r 
inentar, d.vUo » 1" 

I t » ç a ° s 

Vieira da 
^ fUha « ' 

, filha d» a ' Ur"'"' 

»rd ° 

O C O M M E R C I O D E S A O P A U L g - S e x t a - f e i r a , 2 9 J e ^ a g o 8 t o 

d e 1902 

d« 

t n f t m m i w ? » * " « 

: o n n . r o - Botrtím lé»i««rolo|rlc» d . 

Via manhl, 701.6 mm ; i hurus da tar-
do, 1UÜ.0 mil).; ü horas da iioita do hon-

701 H mm. Temperatura mínima, 
l l»f i ; niaxlina, 22-2. Vento predominanir, 
«til i- I h. da t . , NI". Vento predomi-
nai, (•• dó dia 27, S. ClttlV», oui 24 lio-
,r»s, d. Tempo gpfal, nublado. 

roiiVA fDi iriAt. — Serviço para h»|o : 
,E' superior do dia o caplWo haurindo ; 
o corpo do cintilaria dará um ofíu ial 
intra ajudante do dia, forya para aoom-
nanhar proso» nu forum. O 1" tmtnlMu 
dará 2 ordenanças para esta secretaria; 
o t ° a guarda da Cadeia o l'alacio c 
dow'officiais liara a guarnição ; o 3", a 
cuarda da 1'olli ia c do Hospital; o 4', a 
guarda oivlcn da capital, o o corpo do 
bombeiros, os serviços do costume. 

Amwiuonw do dia> sargento Homem. 
Uniformo, o 4." 

«ATAiinuHO—No Matadouro Municipal, 
foram »batido» liontem 115 -bovinos, 
«uiuos, 5 ovinos, 

lieieitnda: 1 bovino 
Iniitilismiiu 12 piilmdcí', 2 rigados « .( 

intostiuus delgado» de bovinos, 11 polmò«» 
f. 3 fígados de huino«. 
. Emblema do carimbo. Cachorro. 

SANTA CASA—Movlmonto do hospital, nd 
dia 28 do agosto : . 
' Existiam 430; entraram 10; tivifram al-

13; fallccerain 4; existem 429. 
Deram-se 7S comraHa» c. fizeram-«« w 

.neqnenos curativos c 4 opcranücs. Koraiu 
«viadas 173 receitas. 

DEPOSITO ut: r i n s—O morinientn do 
serviço de cies, no deposito da Protectu-
ra dos Animaes, na rua do (iazotnetro, 
164-A, foi hontcni o seguinte: 

Cies apprehondidos, 12; sacrificado», 
18; matriculados,?.; vendidos era leilão, 2, 
o esperados, 18. 

AmanhA, ás !) horas da manliil, ha-
rerá naqudlc deposito lelUu de cies de 

•raça. 

POSTA RESTANTE 

Sr. Manoel Noraen—Uccebemo» » nu-
mero 63.210. 

M K R f n n n nr. ARRUCAR 

Eis os preços nu« regnl«ram na pra<ja 
nu di» 28 : 

Assucar do ! • , refinado.. 

«a 

. 3", • » . . . 

> Crjstul de l'iraplc. 
t Hedondu 
> Mascavo 

VBAÇA DC COMMKIU'IO 

Esta cutno iuspuctor do me* de agosto 
sr. Henry AVhlte. 

Trcm iinrtnmo-»Porte simples, ato as 
e )|2. Duplo, até, os f> horas. 

CA MUIOS l'.XrilAKOKItlOS EU I.ONDIIE», NO 
m i 27 

Sobre Paris.. -, . . gO.18 
Unix,'lins 25 *J0 
llertlnf. . . . . . 
(le, 
Madrid 
I.lsbta 
Nova-York . . . . 
fJuenos-Aires. 
Buenos Aires Prcmlo 
do 

OTAIjùrS nos IITUI.OS IIIIAHII.EIUO» EM 
I.OTCIinr.S, NO lit A 27 

Apoliee» de 4 '/. •/• (ouro)— 

A polie» de 4 »/. (ouro)— 
j Kfl, » 

Apolices do r> "/» (ouro)— 
>806 • 

Frtititiiifl loan 5 •/• . . . 
Oéstu de Miims 5 . * . 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paolo, 29 de agosto do 1902. 

BOLSA UE SAO PAULO 
m.TIMAS COTAÇÕES 

F UN DM rUBUCOB IVeudcd. 

L Apolicc* do Es tado . . . . 
íleracs de G "/» 
Idem empréstimo rfe J88il 
Letra» du C. Municipal.. 
1." empréstimo 
ti." • 
3." 

r,.° 
6. ' 
l.ctras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

do H. Carlos 1 * e 2" serie 
If^cni da 3* série 
Letras da C.dc Campinas 
letras da C. de Capivary 
IliCtras da CamnrndcS. 

Uita do Passa Quatro 

1:H)0* 

82$ 

85? 

Comp. 

ACÇÕES DE BANCOS 

4'omniercio c Industria.. 
Lavradores 
ÍJonstrnetor e. Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem cart, commercial . 
J,lern com 20 °,'o 
Mercantil do Santos 
KibeirBo Preto 
fiantes 
S. Paulo 
ItJiiiio de S. Carlos 

. . •c|io s ;o 

•Kffrte te S. Panic 
'União de S. Paulo 
ïfynco da Republica.. . . 
JiidUKlrial Amparense... 
<!onim Italiano com60 % 
ij'iracicaba 50 "/o. — . . . . 

340® 

S8Ç 

49ji 

31,15 
120$ 

•.iSSiS 
81535 

58$ 
78^500 

57» 
00$ 

a.vi$ 
85$ 

m 

<H$ 

41S 

38*000 Sacc.» 
3HS00ir • 
1)09000 • 
28*000 . 
10*500 . 
13^500 » 

25.37 

41 'J 
4.87 

48 V 

129.50 

78 

73 'li 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 "í- contra 3 "|„. 

Idem na abertura do mercado, 2 13|10 
..-,'jtni 2 V* "(.. 

IO fOlll-ABATIVO DOS FECHA MENTOS 
NO UXTEIIIOB 

Jlfr-rs Preço» 

Kova-York llavrn 

•Jö •M 25 26 

rj.nn 5 45 38.00 38.50 

5.75 5.00 38.50 39.25 

n o s 5. HO 39.25 10.«Hl 

5.05 5.90 30.75 40.50 

Hamburgo Londres 
•M o 28 

31.50 32.00 31 9 321 
3:!. 75 32 32 ß 

88.2S 33 5( 32 11 33,3 

33.75 31.001 3313 32'y 

Vends. Cornps. 
8'J2 S S'.iuS 
«87 y 88&S 
assiji 886$ 

904$ 096$ 
886$ 
904$ 

899$ 99715 
158$ 157 S 500 

165$ 161S 
71«S 7125 
742? 740® 
700IJÍ 685$ 

•S ACÇÕES DE COMPANITIAS 

Ilygienopolis.. 
AÍriia e Li Agua e Lu/. 
Antárctica 
E. dc F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. 1'auio.. 
-Itragantina 
Italo Paulista 
IMac Hardy 
Melhoramentos dc Brótas 

' (com 50$ rcalisídos).. 
4 Oaz do S. Paulu 
J.upton.. 

, -Mechanira 
Surocabana e Ytinma... 
Mogyana int. á vista... 

; Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 9!p 
Idem, c]4f> % (a 30 dias; 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias). . . 

• Idem, ej 30"/.(a dinheiro) 
^Ideiu, c| 30 %^u3üdiaj) 
* ,-Progrndior 

Stiipahoff 
Telephonica 
Uniuu Sportiva 
ltatibcnse 

LETRAS I1YP0TIIECARIAS 

20$ 

150$ 
20f!.Ji 
100$ 

— 35$ 

— 16$ 

— 80S 

235$ 
237$ 
108» 

80$ 
115$ 
1«S 

233S 
234$ 
105$ 

2115 
213$ 
U6.» 

240.5 
241$ 
93* 
93$ 

20$ 12$ 
80$ 

45$ 

55 $500 
5US500 

59$ 

43$500 

54Ç500 
50$ 

Jl. Credito Real de 0 % 
Idcm de 0 "/• a 30 dias, 
lidem 8 °;„ 
Idom de 8 % a 30 dias. 
•Banco UniSo de S. Paulo. 
Idcm,idcm, da 4" c 0* série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 letras do B. C. Reai 8 "/o a 55$ 
12 idcm idem idcm a ü lSõOÓ 
5 acçSes da C. Paulista a 241$ 
2 idem idem a 241$ 

40 idem idem a 2d0$500 
50 idcm idem a 240$ 
50 idem idem a 240$ 
50 idem idcm a 210$ 
24 idcm idem a 240* 

1 idcm idcm a 241» 
14 idem idem a 240$ 
50 noções da C. Mogyaua a 231$ 
5 letras do Banco Credito Real cart. 

J hyp. n 50$ 

A' HORA OFFfCIAL 
100 letra* do Baniu Credito Real 8 °ío 

(30 dias) a 5(1$ 
»100 idem idcm idcm a 56$ 

100 idem idem idem a 56$500 
<J00 idem idem idcm a 50$500 
100 idom idem idem a 5ü$500 

vi50 idem iilcin á vista a 55$ 

PBEÇO no CAFÉ EM SANTOS 

A Associarão Commcrcial recebau os 
'•seguintes tclcgranjinau: 

SANTOS, 28—A's 11.56 

\ Procura na base de 5$000. 

< SANTOS, 28-A'n 2.18 

Mercado, calmo.—Base, 5$000. 

Setembro.. 
Dezembro.. 
Março 
Maio 

Setembro... 
Dezembro.. 
Março 
Maio 

UI.TIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO UIO, 

NO DIA 20 

Fundos publico»: 

Geraes dc 5 °/o 
Kmp.° de 1895 

> de 1895 (nom.). 
dc 1897 

. do 1897 («om.). 

. Municipal 
• . (nom.) 

Iuscripçôe*de3*/t 
» de 3 "/»(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estudo do Rio 'nuin ,. 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal dc 1'ctrojiolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFOnBS ESPERADOS NO UIO 

Hamburgo e esc., Tamman 
Southampton e esc., Danube 
Santos, Hahutia ; 

Srtenibro : 
Bantus, Hellagio 
Santo», Tennyson 
Rio da Prata. Thames 
Santos, S. l'auto 
Bremen c esc., Dreulrn 
Liverpool e es.4., Ani,sand 
Rio da Praia, /-r.-.AI/ien 
Nova-Zelsniij, Holhic 

«tlmrim e esc., Siberia 
G Dl 10 va e esc., Tùôc'ùt'.a 
Nova York e use., Capri. 
Nova-York o esc., Colcriiiffe 
Rio da l'rala, Urénil 
Portos do Pacifico, Alliisaua 
Rio da l'rala, Oropesa 
<ieiiova h esc., Ile l/mlerto 

VAI'OUES A 7HUUR DO KIO 

Hamburgo o escalas. Christiania... 
Portos do norte, Alagoas 
Portos do sul, llapcrnna 
Victoria o esc., JUnraun 
Gênova e escalas, L'mbria 

Setembro : 
Rio da I'rata, Dannbio 
Hamburgo o esc.. Jlaliatia 
Nova York, Rdlagio 
Nova-York c esc., Tnun/soit 
Southampton e cso., Thames 
(renova e esc., /.as l'aimas 
Portos do Pacifico. AnUsanu 
Ocnova o c.sc TTXtticilii 
Londres c esc., Go/hie 
Hamburgo c esc., ,V. J'atilu 
Gcnova o cse.. Les Alpes 
Gênova o escalas, Toscana 
Hordi'OS e esc., Ilrésil 
Trieste c esc., 1st ria 
Liverpool e es<\, Oropena 
Rremeti c escalas, Aach eu 
Génova e escalas, Washington 

VArOJIES ESPEBADOS EM SANTOS 

Southampton—Danube 
Buenos-Aires—Thames 
Portos do sul—Ilapacy 
Hamburgo—/?«'//« 
Buenos- Aires—Toscana 
Hamhurgu—Tneaman 
Genova— ttashiiiglou 
Gcnova—Hé Umberto 

Etliinrtlo Prado 

V C f ' l i l l i i n n l ' r a i l o «• C a -

r o l i n : ! l ' r m l o « In ä i l v M 

f n u l o pn (| t i i n » « ' I i -

|»nro« i l í »w V n m i j | O M » c i-

p i d m l o < le , i l » « l i n . ' ( ( ' 

<lo c o r i T i i l e i i r r 1 i n uw-

K l n l i r n it m Ii i i i i~.Hn i | i i o 

f i i / . p i n r e z n r , A r » I l -

h o r n s « In i n n u t i X , i m 

«•i|rt»jin «It» H n « | i 4 « i l o C o -

F a c i l e « le J c m i K , c m k i i Ï -

f r : i | | i o li o ! « a < lo » e i l 

i n n i l o i|i i i !r i<ie t i l l io «• 
m n r i r i o — IC !> L ' A I t 11 O 

l> I t A I» O . 
H 2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

T o r r i n h a 

AO COM MEU C IO 

O abaixo assignido doclara a esta c 
demais praças com as nnaes tem tido 
transacções que em data do 1° de jullio 
do corrente uiino, vendeu, liiro e desem-
baraçado de <iuali]uer onits ou responsa-
bilidade, ao sr. Fcliupe Jus«', a soa loja 
de fazendas, nrmaríiilio, chapéus, calça-
dos o roupa feita, estabelecida ucsta lo 
calidAde. 

Torrinha, 1" de agosto de 1992. 
•IlJBOE TlloMA7. 

I—1 Coocordo.— FEI.HVE Jom: 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
Í538L HT* H 

DE 

P . D U T R A 

O h . l I M f n o f o « e c O i i c H u i x l o - « H n l o o « . «1^ S . P n n l « . 

Dr, Faria Rocha 
Dr. Orer io Viilig5l 

Frtic'uoso Pluto 
Ar»Ojo Matto Groiso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 

Golvlu Bueno 
Margarido da Sllv» p 

Dr. PaulaLlm» 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrotto 
Dr. Ilitladelpho ue Lima -
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodorii 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Ilrasillen»» 
Dr, (.'astro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 

Sou-a Castro 
Candido de Almeida 
Leite BrandUo 

receitam a MATRlCARIA, de F 
cas e sttestain a sua efficacia. 
Carvalho, 10-8. PAl.LO. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr „ . _ 
Dr . Ignado de Ror.end« 
Dr ( arios Comcnii,4 

Dr. Ho e in de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Hautos Hau.-el 
Dr. Illldio GuariU 
Ilr. Cftrte Guininràe» 
|>r. Roleniberg Sampalo 
Dr Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio liibdro 
Dr. Joeé Antonio de Mello 

Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. Lonrenço Masrattl 
Dr. Ara mis de Almeida 

Ernesto Pal l io 
Alienei.) de Arauja 
I de Sant'Anu» 
Joäo flodliii 
Alfredo Teixeira 
Remlílo Guiinardes 

Dr. I ti/ Ido de ftuelroa 
Dr. Hora dc MagaHlâas 
Dr. Joio Pedro da V.-iga 
l)r. Engenio ll»rtt 
Dr. Canuto Vi l 
Iii4. Virgilio IleZ'Ill-
Dr. Francisco Oliv» 
Dr. Alfonso Splendors 
Dr. M. Francu Costa 

DIÎTItA, 
Inventur 

nos •offrlmento* la dentlçflo das criaii-
I fabricant-, F DUTRA, rua Vieira de 

Nada do confusão! 
o café sem fumaça ?i 1'er.v, da» la 

deiras Joio Alfrfflio e S. .luilo.nSi» é do 
Torrador /./*.«, hygienico, sem carvio c 
sem ruuiaça. denominado Agmoré, cuja 
fali, é cu ru» do Ypiranga, 61. 

Kon confaiulclar ! 10—2.-

N ã o ó r e c l a m o 

As apólices da -A Accumuluilora'jfi" 
uma renda mensal mínima de 100 a 150% 
sobre as respeetivu prestações. S io emit 
lidas mediante u pagamento do uma Juia 
de 8 a 5$ cada uma e dc uma presu-
ç io mensal de l$500. Inscripç.íes e pros-
pei-tí,« na sede da companhia, á rn» do 
Palacio, 3-A. ( m ' 

A' praça 
Communico, para os devidos fins, nue 

nesta data comprei a D. Maria Pereira 
Porto, livre e desembaraçado de qual-
quer ónus, como consta da respectiva cs 
criptura, a parte que seu marido Domingos 
Pereira Porto tinha na Coi IIEIKA PBO-
ottEsso e sob a firma—Coelho Porto k 
C, , cujo estabelecimento fica funcionan-
do sob minha firma individual. 

Outrosün : declaro que a extincta linna 
Co,lho Porto & C. l:.\o tem passivo. 

S. Paulo, 25 de agosto de 1902. 

3 - 3 .1. A. DE 0l.lVKIEACOFI.no 

S o o Q E à o I l - v r © 

Helsodoro Chúmarã?:: 
AO r ia i . ico 

Noticiam O Fitado e O Coximreio 
de São 1'aato do hoje que .!,) .•• Aliais 
to de Azevedo fóra ii Policia qu iiof-so 
de qi.c o abaixo assignado, sendo Ihõ 
mostrada por aquelle uui.i cédula dc 
200$, com eila se evadira. 

Aos que mc conhecem, a t s.-cs me não 
dirijo, seria ocioso, subem de n.inha con-
ducta e do conceito que goso; aos que, 
porém nãu mo dáo a honra de sua esti-
ma, venho declarar ser tudo isso uir.a in-
verdade, a qual foi narrada de tu! ior-
nfa ao sr. 1 J delegado que esto pergun-
tara ao queixoso—se não tiulia sido gra-
cejo de nlgiim amigo.. 

j c láçto unia brincadeira du /.bai-
xo assignado parã i?om Antonio dc. Aze-
vedo c nito José Augusto de Alfevedo, 
como deram os jurr.aes, indivi/uu esse 
agenciador do jogo ilo bicho e frequen-
tador assíduo dos xadrezes policiaes. 

O abaixo-assignadu não íui intimado 
para ir ú Policia, lá n3o foi. 

Veja o publico qual o pago que rece-
be quem já por varias vezes nfio tem re-
cusado o sustento a quem vem pedir sub-
missamente—-La Foutainc. bem concro-
tisou o ingrato cin sua fabula da -Cobra 
c o Lcnhador*. 

S. Paulo, 28 dc Agosto de 1902. 

II 1CI.ES DOBO G um .'.I! K F.S 

C o m p a n h i a R a m a l Fo r r eo Cam-

p i n e i r o 

AVISO 

Faço publico que a tusa cambial a vi-
gorar nesta linha, durante o inez de se-
tembro proximo findo, é a de 13 d. ou 
35 0[0 niais sobre as bases das tabellas 
2." a 15. com excepção das tabellas t o 
5, que nílo t0m cambio. Sal 21 0(0c café, 
ao cambio dc 15 d. 

Campinas, 20 do agosto dc 1902. 

MAKOE: , i i a ROSA MA R T I N S 
10—8 Inspector geral 

1'KEQOS DOS QENEUOS 

(Mercado 25 de Siarcjo] 

Assucar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

. Carolina . 

. Iguapo • 
Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

doce, 50 l itros.. . 
Lombo, kilo 
Leitão, uni 
Milho, 50 litros 
Ovos. dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo,' um 
Toucinho, kilo 
Banha cin rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50is. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijio, 60 litros. 
Gailinha, u m a . . . 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

8 . Panlo, 28—8—1902. 

«$ooo 
2$500 
t®8lMf 

10$000 
3$000 
»900 

3$000 
14$000 
2 $580 

1$800 

1 $200 

1$800 
$«00 

5$000 
5 $000 

11 $000 
2$200 

12$000 
25000 
1$200 

rs,$000 
22$IK)() 
17$f*Ki 
2H$(**> 
l .MM) 
9$00<) 
3*tK>0 
2$000 

12$I*H) 
3$50() 
1*000 
4*000 

1«$000 
3.SOOO 

1 $300 
2 $000 
1$0I>0 
8S000 
15300 
1 $31II1 
2S000 
1*1X10 
0«000 
O.sOOi) 

12SOOO 
2J500 
2*500 

11Î000 
2*200 
1*300 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA 1'ELr.E 

DO COURO CABEÍ.LÜDO 
E DOR PEÍJ.OS 

D r . F â y ! i I h m 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socie beneraonto (COM 
a CKUZ I IUMAXITAEIA) dos 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Rio dc Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4, i 
rua 15 de Novembro, 28 Rc-
sidencia, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

FOLHETIM 

ODYSSE BAROT 

(S) 

Tradacfão especial para • O Coinmcreio 
São PaalO' 

ü » i.ivno MT8TEB10S0 

Ron de uma origem mnito bnrgneza. 
Toi no eooimercio, no mais prosaico dos 
leomraercios, em género» coloniae», que 
'meus -ateniissados amontoaram, de paes 
» Rthos, uma immensa fortuna. Como 

sou de uma raça de regatSe» enri-
lõtiecidos. E n io mc envergonho disso. 
Knte» poderia me envergonhar do accre»-
Icimo que meu avô julgou dever ajnntar 
« sen nome » do baronato nue elie com-
prou e pagou eom seu dinheiro, ganho 
«liás, honradamente. Veja a senhora co-
iro sou nobre • burgae» a umtempo . 
[Ha um anuo que chegnei á metropole e 
*i,ida não qulz me »ervir do titulo de 
T>aiii. E se en amignar a minha primei-

l ra obra. . . 

—Não, o seahor ha de asslgnar sua 
primeira obra, dissa eila viv>mente. Eu 
qnero, en desejo, eu exijo! 

E comsigo pérson: 
• Ainda que nio fo»se por mais nada, 

•eria para confundir » desmascarar et ' 

patife do marquez de Aranda, enraive-
cendo ao mesmo tempo Dulco. 

—Os desejos de vossa alteza são para 
mim ordens. Assignarei, n io somente as 
minhas obraB futuras, como a próxima 
edição da Canção de Autor. E uâo usa 
rei, então, do titulo que possuo; assigna-
rei simplesmente Carlos dc Itambla. O 
publico desconfia sempre c nio deixa de 
ter razão) do valor artístico de um ba-
râo, on de um conde. 

—Ou do um marquez, disse, sorrindo 
ironicamente, a princeza. 

—E' flrovavel que a nova ediçio da 
misha obra jii publicada seja augmenta-
da de algumas peça» inéditas, 

— A h ! 
—E entre essas appareceri uma, tal-

Tcz a principal, que aiuda nio foi escri-

Sta. E é essa justamente que eu consi-
ero desde já a melhor, a mais forte, a 

mais verdadeira e a mais sincera. 
—Será, então, um trabalho extraordi-

nário . — 
—Por mais notável qne seja elle, fica-

r í , certamente, muito a quem do senti-
mento que o inspira. Em todo caso, será 
eserlpto mais com o coraçio do que com 
o cérebro. 

Magalina affectou maliciosamente n io 
eoraprehender. 

Era a eila que seria dirigido indubita-
velmente o pedaço inédito. 

Todavia, a princeza nio podia, sem im-
prudência, prolongar tal entrevista. 

Saa ausência podia mnito bem ser no-
tada e colamentada. 

Poderiam talvez procurai a no jardim 
reservado, e dslú. com certeza, surgi-

D r . O l i v e i r a Bo t e l h o 

UEDICO E orr.IlADOB f 

1'ratica todas as operaqüe* rte 

pequena e alta cirurgia 
Especiali.taric au moléstias tias 

tias armarias, do utero, 
cgphililicas c da pelle 

Estreitamento da urethra,tra-
tamento sein dôr. 

Hydiocele, cura radical, sem 

dOr." 
Tuaiores do utero, do seio e 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da 

bexiga. 
Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia». 
Operações nos os.,os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã c de 1 ás 3 da tarde. 

10—Bua do ís. João—49 

im la 

í T ã ü g l & S 

r 

C o i E o l h o s Titci3 á 3 mã33 d o 

f a m í l i a 

TEI.O DR. MOSTEIRO VIANXA 

Livro inilispcnsavfl ús mies de família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, somno, ba-
nhos, bronchites,. gabtro-eiiteritcs, croup 

X' venda em todas os livrarias de S. 
Paulo, Santas c Campinas. 

Preço, 3$000. (23) 

riam para e l i sérios compromissos, que 
poderia evitar. 

—Sr. Carlos, dizia eila tom uma voz 
visivelmente triste e nielancholica, infe-
lizmente é preciso quo eu o deixe; não 
posso demorar-me aqui por mais tempo. 

—Mas, já, tão cedo 1 balbuciou elle, 

contrariado. 
-r-E' necessário... oh ! isto pode com-

prometter-me 1 mas pôde o sr. contar 
com a minha estima c com a minha v:va 
svmpathia, 
" Em «eguide, çstendeti-Ihe a perfumada 

mão. na qual o poeta reverentemente de-
positou um ardente beijo, qu» fez a jo-
ven estremecer de felicidade. 

—Como, então,me falava o sr. de sua 
origem plebéa, sr Carlos de Rambla? 
O sr. possue a mais alta, a mais bella 
de todas as nobrezas; a fidalguia da in-
telligencia. Esto doto é mail quo toda 
uma nobreza, é uma verdadeira realeza. 

Adens! 
—Entio, alteia, nio a verei mais? 

acudiu elle com ura profundo suspiro. 
— Quem saiie ? murmurou eila visivel-

mente impressionada. Seja como fôr, hei 
de acompanhal-o em toda a sna carreira. 

— Mas entio, meu Deus ! exclamou el-
le profundamente abitido. Vai se extin-
guir para sempre esta minha celeste vi-
são ? Nem ao menos poderei escrever-
lhe? 

— Ah \ nio o faça, sou eu quem lhe 
pede. 

A» mesmo tempo, a princeza estendeu-
lhe a mio, fugindo em seguida pela pe-
quena porta da grade, «o mesmo tempo 
qne lhe lançava, como uma esperança, 
esta unira phrase : 

— Até á vista. Cario» I 

p e r i ó d i c a s 
H a v e r ú n a d a d c m a i s p e n o -

s o d o q u e " s i i e v n d g i i i s , q u a n -

d o sf io f o r t e s c v o l t a r a l u n i u -

dad i i f i v e z e s ? Q u a n d o 11 ne-

v r a l g i a v o l t a p e r i o d i c a m e n t e , 

i s t o é , ora d i a e h o r a q u n s i 

s e i n p i e fixas, a c o n s e l h a m o s d e 

p a r a r l o g o c o m e i l a , t o m a n d o 

P é r o l a s d o s u l f a t o d e q u i n i n a 

d e C l e r t a n . ' C o m e f f e i l o , b as-

t a t o m a r (i a 12 d e s t a s p é r o l a s 

p a r a f a z e r c e s s a r l o g o e c o i n 

c e r t e r a a s n e v r a l g i a s pe r i ó d i -

c a s , s e j a q u a l f ò r a s é d e d a 

d o r , c à h e ç a , m e m b r o s , c o s t e i -

l a s , e t c . E s t a s p é r o l a s s ã o 

t a m b é m s o b e r a n a s c o n t r a as 

f e b r e s d e a c c e s s o ? , a s f e b r e s 

p a l u d o s a s , e t a m b é m c o n t r a a s 

a ü e c ç õ e s t v p h i c a s d o s p a i z e s 

q u e n t e s , c a u s a d a s p e l o s g r a n -

d e s c a l o r e s e p e l a h u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o m e -

l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o 

d a s f e b r e s , q u a 4 d o se h a b i t a 

o s p a i z e s q u e n t e s , h ú m i d o s o u 

i n s a l u b r e s . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o 

a p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a -

r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o p a r a 

r e c o r a m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 

d o s d o e n t e s d e t o d o s o s j i a i -

z e s . C a d a p é r o l a c o n t é m 10 

e e u t i g r a m m a s ( 2 g r ã o s ) d e sa l 

d e q u i n i n a . T o r n a - s e :i a t'< 

d e s t a s p é r o l a s 110 c o m e ç o d o 

a c c e s s o , o u t r a s t a n t a s 110 f i m . 

A' v e n d a era t o d a s a s p l i a r -

n i a c i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m pre-

p a r a p ? r o l a s d e b i s u l f a t o , c h l o -

r y d r a t o , d e b r o m h j d r a t o , d e 

v a l e r i a n a t o d e q u i n i n a ; es t as 

d u f i s u l t i m a s s o r t e s e spec i a l -

m e n t e p a r a p e s s ò a s n e r v o s a s . 

P . S . — A a r a e v i t a r q u a l q u e r 

c o n f u s ã o , e x i j a - se q u e o e n v o -

l u c r o d o v i d r o t e n h a o e n d e -

r e ç o d o l a b o r a t o r i o : M a i s o n 

L. Frèrc, 1 9 , r u o J a c o b , P a-

r i s . E r a c a d a p é r o l a e s t ã o i m -

p re s s a s e3 t a s p a l a v r a s : C le r-

t a n - P a r i s . 

o s RIVAES 

I. 'AMO:;k EST I :k TVRAN QCI h'KI'AKOFE 

rERSONXE. 

Rambla ficou alguns instantes immo-
vel. 

Até d rista, Carlos ! 
Este grito que sua beldade lhe lançara 
1 partir e no qual eila puzera toda a 

sua alma, todo o seu sentimeuto, esto gri 
to espontâneo de tuna paixão que acaba 

de so trahir, resõava em sei» ouvidos 
romo Uma musica extranha, de regiões 
desconhecidas, e o mergulhava em um ex-
tase, num arrebatamento indefinido. 

—Ella me ama! exclamava elle, numa 
cxplosdo de delíquio amoroso. Sim, nãu 
ha duvida, eila me ama ! 

E cu, que ainda não o tinha adivinhado. 
Ha alegrias, felicidades t io inespera-

das, que nos parecem Inverosímeis o até 
1 possíveis. 
A's vezes, a gente chega a perguntar, 

ae nio á víctima de algum longo pesade-
lo, ou de alguma allncinação. 

Carlos, durante todo o tempo da en-
trevista, procurava, em balde, abrigar o 
amor, a paixio inconsciente, que se des-
pertava no seu coraçio agitado, sob a 
coberta do um mvsticisnio litterario ; alli 
a paixio de momento ateara um incêndio, 
como em combustíveis velhos, longa-
mente accumulados. 

Elle já estava perfeitamente inteirado 
sobre a natureza do sentimento que os 
animava a ambos, e agora arrependia-se. 
censurava-se, até, de nio se haver la«,-
çado a seos pés, de não haver mesmo 
esquecido seu nascimento e seus foros Ue 
nobreza, para só ver n»lla a mais bella e 
a mais seductora das filhas de Eva. 

HASTA IHPMEKTAL-O 
psra adopla l-a psra sempis 

S . i r t i f o f i f U u e s i a ) , 14 d o 

j a n e i r o d e Í S O H . 

«111,'110. K l . 

« M u i t o l h e a g r a d e ç o o prra-

c i o s o 

C o i n 

( | u e m e 

p r e e e n 

t e n u . 

E s t o u 

^ . s a l i s 

^ N , f e i t i s 

•i s i * ra a 

X c o i i i o 

ben ies-

t a r q u e 

PO pri l-
D. MARIA ALEXANOROAfNA 

te n a I j o e o a q u a n d o se e m p r e -

g a o s e u m a r a v i l h o s o d e n t i 

f i i c i o , o D e n t o ! ; |)Ois b a s t a 

e x p e r i r a e n t a l - o p n r a a d o p t a l - o 

p a r a e c n i j i r e . A s E i g n a d o : M a -

r i a A l e x a n d r o w n a . > 

O D c n t o i ( a g u a , p a s t a o p ó ) 

é , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r í c i o , 

n ã o s ó s o b e r a n a m e n t e a n t i s e -

p t i c o c o r n o t o m b e r a d e c h e i r o 

m u i t o a g r a d a v e l . 

C r e a d o c o n f o r m e os t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e d e s t r ó e 

r o d o 3 os m a u s m i c r o b i o s d a 

l i o c e a ; t a m b é m e v i t a e a t é cu-

r a c o r a c e . ' t e / a a c a r i e d o s 

d e n t e s , a s i n t l a m r a a ç õ e s d a s 

g e n g i v a s c a s d o e n ç a s d a g a r -

g 4 3~to , E m p o u c o s d i a s , d á 

tios d e n t e s iirr::; a l v u r a b r i -

lha;', to e d e s t r ó e o t a r t ã r o . 

D e i x a n a b o c c a t u n a d e l i c i o s a 

s e n s a ç ã o d e f r e s c u r a , q u e d u r a 

b a s t a n t e t e m p o . 

E m p r e g a d o p i i r ó c m a l g o -

d ã o , c n l m a in : t a n t a n e a m - n t e 

a3 r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e n t e i é e n e o n t i a d o e m 

t o d ' i s a n c a s a s d e p e r f u m a i i a e 

d r o g a i i a s . 

D e p o s i t o ; C a s a J . l i . A . P e -

t i t . 

8 7 . rua rf'i Alfandega, n o 

R i o d e J a n e i r o . 

C o m p a n h i a P a u l i n t a d o V i a s 

F t r r t a a o F l u v i a e g 

f a z se publico one, em I " de «etembro 
proximo, começara a vlgorsr nss linhas 
desta Companhia o novo horário que se 
acha affixado nas esUçOes, n io correndo 
por eniquanto os trens além das actuar s 
estações extrema» do Jabuticaba!, M. 
Prado o Campos Sillies. 

As partidas de H. 1'aulii para o Inte-
rior contlnuirSo a ser is niosniss horas, 
assiin como as ctiegodas a S Paulo, me 
lios psra os passageiros que se destina-
rem ús estações dr lííis Vista, Reboliças, 
Vi'lii American», Tatu, Kai.tu Oarttudes, 
Morro Ornnde, Corumrataliy, Annapolis, 
Oliveiras « Colónia, ou deliss procede-
rem. Esses, quando etu viagciu para o 
interior, deverão tomar em S. Paulo o 
trem que parle da estação da Luz ús 0 
horas da nianlii e quando vierem do in-
terior deverão tornar o trem que parts-
de S. Carlos ás li.3» da nianiift, que cor-
rerá até Kantos. 

S. Paulo, 4-'ü de agosto de l!)0i. 

ADOLFIIO Af irsroPiKTu 
3—3 Chefe do Eserlpturio Central 

E n r a q u c e a , f í g a d o s e i n t e c t i a o s 

Atteslo que si.ffri, disante S ânuos, de 
enxaquecas periódicas, tornando-su l i o 
desesperador o meu estad , de saúde que 
limitas vez-'S pedi a morte. 

Hoje, com o uso das pílulas anti lys-
prptica» do dr. Hetnx lm»nn, não finto 
mais nada c estou perfeitamente bíia. 

I IKKK I E I A t i . MARTINS 

(Firma recouhc-. 

Para combater as moléstias cuja causa 
principal é o ventre, rienl.um outro me-
dicamento tem a virtude c o puder 'l is 
pílulas onli-dyspeptiess do dr. Heinsei-
uiann, o mais antigo dos medicamentos 
deste Estado. 

Attesto que, soffrendo do figado e já 
desenganado de todos os medico», hie 
rurei cm poucas s -manas, tomvndo as pí-
lulas ar.ti-dyspcplicas do dr. ileinzei-
mann. 

A4.TOMO J DA Sn.VA 
Ilagé—Fazendi iro 
iFirma rcconuccida,. 

Padecendo do estomago diariamente, e 
dos intestinos, sen esperança de melho-
rar, Tis.-i d .is pílulas anti dyspepticas do 
dr.' lJeinzelmaun, e, graças a este pode-
roso remédio, estou radicalmente curado. 

líecommeudo a todos os ntie soffrein 
estas couhectdns e approvadas pílulas 
auti dyspcpticr.s do dr. Ileinzelinann. 

Vi , TOI:i n'o CARDOSO 

liagé—{I iiina reconí. u ida . 

\ i Iro, 2$000. 
Dúzia, ilu.yiOO. 
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T O Ã O . 

; cm hora, ua Drogai1. SKv ira, 
estão procurando as pílulas sndorilicas de 
Luiz Carlos, j or ser o tinico remediu sem 
dieta para curar a influenza cm 3 dias. 
Chegou sortimento das piiulas e lambem 
ua casa Lebre, Irii.ãu lc Mello. «—-

E , F . T Jn l í o B o r o c a b a n a o Y t u a n a 

TAIIIF.t MOV Et, 

Faço publico qne, no próximo inr/ de 

seteiubro vigorará nesta estra la a Iu. ifo 
move] calculada no cambio d" 13 dinhei-
ros por IklXX), » que i orrespond • no 
»ugir.rr.to de :»5 ' ., uai lia.«» das t ile! 
las l A -•:. A — i 3 A—ti n 17, c de 
•J| L j «a lias« du labeiia t A. 

As tjbeihi» 1, J. I <- nio soffreram 
alteração ulgiinia. 

Paru o café d spai lunln tanlo d:i linha 
Sorocabana como da Vlustia por \'i.i 
Úiyr lmk, será «Iiplleída a tarifa ca!,ai 
Isda ao cambio de ló dinheiros por 1$, 
sendo a razão máxima at1 tf. Paulo 
K1.$OIO por tonelada 

S. i'aulu, J l de agosto de 1!K)2. 

Pelo inspector geral, 
AKTOMO A. PlKIDO 

M—li í/liefe do trafego 

S e m e n t e s I I O V M 

l»K I ATISunCllill lit til K II* JiMÂUai 

Kitnilildas lom todo o opruJia, »en-
dem-se n r,$iKHi o sncco de 100 litro»,, 
em casa d" Paulino Sodrii, n» cslaçio d» 
Restinga, cslimla de ferro Mogyaiia, t 

3 0— l i 

í 5 ? f t S T H ! V I H 

A . n n n n c l d s 

« l a " A C C U M U L A D O I t A 

Premiada l, oiieui a série 

Rateio, 'JlïilOO. 
Creditados a cada opoli . 110 réis. 

3 - â , R u a d o F a - a c í a , í - â 

S. PAÜLO (m 

Opíirrncáo. Cot uri ao 
COM uft . 

ß l 0 A r < n O 8 C L G » * • 
_ 1 o i p ó a c L t t n v 

Oiitlvertiin as mau alius reioniponsa* 

ítmiis »va i» : Hr Cl.lHV'aMir dln 
r • m l i ur ina «x . »am* 

0 "î^lovo M e s l î c o , , 
liste, livrinho de SOI. ZA SOARES, eom 

17U pngiiws c que se envia (IRATCITA-
MENTE h quem o pedir, Irala por um 
sysUnia nut o, faciliiiio, económico o effi-
:<•»/. as principae» moléstias que aff l ige» 
a huaanldade: 

Felir, s diversas, inolrstias nervosa», 
moléstias da pelle, dus org.uu» respirat«-
rius, do istoiuago, dus iulesUnos, da» 
urinas, dus inullieres, dór-.s di4, rsas, in-
llamniai òcs i- l ungestte», , scrofulas u sy-
philis, Iraqui-za e suas «insequenciat. 

pedidos mi , ii iiuctur .1, A DE SOU-
ZA SOARES Pílulas <l!io Orande d»-
Sul, ou lis drogarias de Jtarne! flt C. « 
Lebre, Irmão Ä: Mello, oesta capital. 

(.::• ! " - ( ! • ) 

P e s t e r a ! d s C a m b a r á 
.ria frn*i:u 
r/.H Koâfs. 

ult'Mita-
L'Ciititio IUI 
•jrw'fH en-
Iii», iU-

: h? acha 
'irisado 

No Colli."to que a< «Jtirpanha 
dente precioso roiue«Jio de S 
de IVIotiis, w. i-ncontrnni n." 
il'jH «Je nota veia ujedicoH e d-
mero di.* rrrada« de 

{ermida i«'.-» j-ulmonares, hn> 
tlima. « oqu'liielie, rouquidão. 

0 Ff iloral de Camlnf ri. 
off ici ai ru en te apnrovado. .v. 
premiado < mi CINCO MKhAUIAS DK 
I a CLAÖtiK, eiicoRira í<e y venda cm 
todas as i<aarruaiiaa e drogarias. 

(2,'-l *4i*-doni ) 

Il112 i . i n n , \ y m 

d e G E A P O T E â U T 

C o n t e m os pr inc íp ios act ivos 

da creosota uü f a n associados 

cora o M o r r h u o l ; ê poderoso 

rn icrob ic i Ja o c o n s t t t i f o m a i s 

I cfílcaz med icn i i i cn lo c i n t r a 

i S r o n c h i t o s o C a t a r r h e s rebe l-

des . T í s i c a l a r y i i g e a . Con-

s a m p ç ' t ô e M o l é s t i a s do p e i t o 

üin Z J o 3 ' gráo. 

ma, 8,r. íirlíísí. ç i » criLclpai M«nt:s!J!. 

S A B O N E T E » ! 

M e d i c a m « T v t o a o a 

Ue C-i l íV iAULT t C ' 

SABONETE SULrUROSO contra a» 
b'7-ljJilha r, a* mmtc li a* em diversas 
erupções que sc manifestàona pelle. 

SABOriETE SULFUfiO-ALCALINO 

rliaiii^do sabonet«.' de U"'m4!rick, 
contra H lama, a tinha, nalhat 
isvirrtOfxLH a pityriasc <1-> couro 
cabcllndj. 

SABONETE 0£ Ai.CATRAO cs N0-

RUEGt'A empregado noc incjiios 
caios quo o precedonte. 

SiBONcTE DE ACinO THÍNICO 
preservativo aiiiie.pideroicu. 

SABONETE ue ALCATRA3 co» 

BOP-AX cnnir:i a3 affecçõe-, cuta-

neas. rhroriicas ou ligeiras, croslas 

du leite, ditrtros, r etoma. 

K)5'!o em PAUIS, 8, raa Vlvleans. 

P a p e l d e 
e m b r i B & i i o 

\ p s í c c s e : ' i | i t o r i o , a 7 f , a 

• r r « i ! i a • 

p ^ A ü i c i í i fel d a s l i é s à C a p i t a l F e d e r a 

El- -S 

M Oi. EST IAS DA PKI,LE 

Orgam.s ^enitaes e urinários 

B R . \ m m B K 3 ! £ I . Í J O 
ESPKl'IALISTA 

Trata a .-j-philii e a fraqueza ge-

nital por processos cfpeeiacs. 

Consultório | Hesidencia 

lit: A DIHF.1TA, úú (llt'A S. JOAQCIil, 20 

Telephone, n. 510 

s - A H f t r c n i G 
— IJO — 

P r . O l i v e i r a C o l e l l i o 

Funceiona nos prrdios d • | 
aprasivel e sa,.ida\cl L» aiû. ; 
tuada no alto de únia peqn»»na 
collina e reúne toda» a-j condi-
o5es de hygiene, ronfoito e «a-
lubridade* indispoRsaviix a esta-
belecimentos de>.t» ordem. 
- Dispõe de optimos aposentos 

para o tratamento de doentes 
que poderão ser reeeWdos a 
qualquer liora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laoào da secn.lo cirúrgica ÓMta 
de" modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste Sanaiorio 
unia secfjão especial parw aiic-
nados, isolada, completamente 
independente das outras seeções 
e construída de modo a offer» 
cer as necessaries condições de 
hygiene, conforto e segurança. 
"Este Sanatoria dispõe também 

| de uma bem montada pliarma-
cia e do poderos » recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico I 
de primeira ordom. I 

I L a r c j o <!o 1 'a v H a P ' J ú 9 

ntrada pela rua de rf. João. 4( 

u 

S â ' ï b a ^ o , 3 0 elo c o r r e n t e 

( í , v n t'ii i l .lis cl:» c m m m , ! « ! ' > n<-!ii:»l p r o j i f i c l a r i o 

3 f ? — î u U A D I R E I T A — 3 9 

— 

^ T o e 

E te p r e m i o jv r i l i v u . -ms v p z c h t e n t s i ' i o v e u ' l i d o n o varr-jo f i e s t a caji-t 

i á s e s f h a r a a v e a d a e e b i ' h e s e s p a r a a in i mwrn im 
G f i m m e m o r a i ï Y a é , í i i s p e i t e i a U E r a s ! 

o 

. . a ^ ê l 

S a m b a d e , i d e s ® fmhi® p r o x i s i o d s I S 0 2 

„ a U i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l i l a s l o t e r i a s d a C a p i t a l l - e d o r a l . r ç e o m n i o n . l a 

a o p u b l i c o e á n u m e r o s a freguesia a p i e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o I g n i t o d e S O U 

c o n t a s , t e m m u i t o s o u t r o s d e jmpo f t an- .- i a , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e í 3 G s 2 p p e u a - O S , 

s e n d o a s u a i m p o i t a n e i a | , O 3 0 s 0 © C ~ , . . 
C o m o e s t á n o d o m í n i o p u b l i c o , e s t a ; . n t i R a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g4 r a l j a v e n d a t r ê s 

VP7CT, e m b i l h e t e i n t e i r o , o i n i r n . r t a n t ^ p i e m i o d - 5 0 0 c o n t o s i n t e g i a i s . 

' A preferencia para a compra de "IVI-.s -lesta Gli\:."I>K LOTERIA s.-r U-l*. i • os niolie.«, » esta anti-

jra e acreditada 

O-i pedidos do interi ir devera ser dir 

r.aes du Uracil 

v e r s a i 

ííidos i afronte la C 

J Ü L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 - a u A B I K i E X T A -

C r . s a f i ü i a J j s'es.-î ûo T h e a a s j r o , n . 5 
l ura iE io , CAIXA 7 7 — a . 
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PAl'f .0 

Uaico Dppromdo 
fi!iAcademta4!Msdt;iiiaílPari2 

C u r a I 
AKcMIA, CHiaRnSE, DEBlilDADE 
t:l^lf t u. ) W-Jrior dei Fabricantt" 
j U,BaídeiBaiu-im.tim^ra 

£ 
O m r. I - economico, 

o a nico Ferrugluoso 
tersvcl nos paincs quentes 

FXIGin o sr.LLO r,A 
Union dei Fabricants"! 

—Sim. iimo-a, bella princeza, com todas 
as veras ile minlia alma! 

1'onjtie e3ipiivnr-me-ia a e^se Ker,'i-
inento? Porque luctjria eu contra o en-
canto, o iman irresistível que nos attrãe 
um para o outro ? Kii a adoro, aino-n 
loucamente, apaixonailamcnle, ilcdico-llie 
nm verdadeiro culto de idolatria. 

Magalina passou a noite agitada, e n'o 
poude conciliar o soinno, e em sna ima-
ginação innainmada, appsrecia, em lettras 
de fogo. a seguinte poesia do inspirado 
poeta : 

PERDÃO 

• Perdôa, Senhora, se uin momento 
Tive a loucura de querer amar-tc; 
Perdôa, se um ligeiro desvario, 
Fe/.-me esquecer que a mente leviana 
Nào podia deixar que comprellendesses, 
Rainha senhoril, num manto envolta, 

De teu immenso orgulho, 
O cnlto ardente que cu a ti votara, 
Í)e tou amor, bem sei qne uso sou digno; 
Talvez, quém sabe? outra paixio intensa 
Lavra dentro ein teu peito incandecido 
Naó por mim—que to importa o hnmilde 

[verme ? 

Que a tens mimosos pés triste rasteja? 
Perdôa, sou um louco; cu que julgava 
Que por tanta a ffeição ter-te votado 
Devia merecer-te alguma cons». 
Eu mísero esquecia que impossível 
E' o amor na mulher, o amor que mata, 
O amor que não conhece os impossíveis! 
Perdôa, se te amei, amo-te muito, 
E, embora o ten desdem, amar-te-eí sempre! 
Nào exijo de ti a recompensa: 
E's meu sol, minha luz, és minha vida, 
Consente apenas qu» em liler.cio en te ame, 

De meus inales seniiora! 

ö t e a r a P a u l i s t a 

VILLA MARIANA 

ipar.íos ao? nossos an/.j 
tunto fia apitai eonv» 
i beniGS um crvrme sort im* 
fruetiferas tiarionafs e exti 
quaes garantimos 1 ia-., I 

madas e por preços tx<:e»s:van.'':.t 
xns. 

Para o interiir. 
dado e esmero na 
plantas para rimo, 
du ão em preços. 

B O S E I j X A S 

I ;i inuam 
i^niri. a [,i.u 

em 

1'erdõa; é teu o men cora.ã -, , 
Dilacera llin as fibras, despedaça-«, 
Já que so i t io ovarde, qu nem posso 
Privar-me de beber-te a dos 
Enterra-me o punlial; p. n ai 
Zomba da minha dôr; já que nèo podes. 
Ou, quem sabe? não queres cou-p' • •••-

• I 1-a 

Que impossível. Senhora, é o esquecir to! 

Depois de lidos c relidos essci 'i-sns, 
elles pareciam não querer mais abando-
nar lhe o espirito agilado. As cstroplies 
quciuiavam-luc o coração como ferros ín-
candecidos. 

Xaquella noite, eila j,i nàc, podia duvi-
dar da verdade. O genial poeta, o grau-
do artista, achava-se subitamente afastado 
para um segundo plano em suas preoc-
cupações. 

Só via neile o homem, másculo, forte, 
robusto, o liomem qne cila adorava per-
didamente! 

Desde aquellc momento começou a sen-
tir unia espccie d» nojo, de desprezo, 
pat-a com seu noivo. 

Nflo levou muito tempo ein passar da 
initiffcrcnça á repulsão, o mesmo ao 
odio. 

Com que direilo lhe tinaam escolhido 
o noivn, «em que, ao menos, eila fosse con-
cuitada 1 E rsse príncipe a que eila fóra 
destinada nio possuia um sú dote qm: a 
agradasse. 

EntSo, cm seu cerebro passaram as 
mais suaves visões, hsrmonisada-i sempre 
pela musica divina dos verbos aiiaisona-
dos do poeta. 

(Continua 

a ter a 
a, a qual 
•j-nlqiier 

i os i!-
,,rrcsp, ti 

t n 

qui 

pr:r:i:i/ia 
te:,, to 

I ' 

'111-

ro-

Km 

ui poss aql colle cão egiial 

m ' 
lie ta, I " |. 

ler aos !a4 res ,lo 
1 . ; »d-. • . f " i : • , 

ri,pie,-I r a III já I linrin 
nhri! j, .j , rc, ebemos as ul: unos im\i'la-
desilo aneo d>- 1'J01, •• cm outubro o.i no-
vembro t.r«x .», " remos aqui as .>: 
desilo comute anno, onde vêm algumas 
ros"iras qn<* têm eensado admiração ge-
ral. na Europa, de todos os cntemJcdo-

C A M É L I A S 
Também o que ha de nuis bello nesta 

niaímin«1 

Ningu 
nossa. 

P1&&Í23 dc ornara cato 
E COLLECÇÁO 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a tõ miaulos d 

centro da cidade. 
Da estairlo S. Joaquim lia trcns_ « 

meia cm meia hora. 30—.».. 

Telephones, campainhas, para-raios e 
nutros niateria's pertencentes a esta a rn 

Fazem-se installat/ies deste romo c ac-
eeitsm-se roncertos Largo do Gcvidor, n. 3 

CAIXA POSTAI., Üb7—S. I-AII.O 

L A U S H A S A S I H S » ! 

' A 

zzâÊmg&Ê 

8 1 
mm-

u 

A z a r 

IASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cig-trroj Indianas de 
G r i m a u l t e C " " i n s t i 

tuem a preparação a 
mais efficaz que se conhece 
oppressif), a3 sufforações, 

tosse nervosa, os catãrrhos c 
a inzomnia. 

Cais rifjrr» ! m s ftrsit #.MIMÍT7tT*0" 

DEPOSITO E* PARIS, S, F.UA VüflEH> 
n u principie» pharmac&Mk 



t w a t t » M i H 
• 

l a . 

I 

I i 

Hi 

E RELOGIOS barat íss imos 

n m m * * * i m 

CAIXA DO CORREIO, 4 8 8 
P a g a d o A L o j a d o J a p S o — E m f r e n t e a o B a n c o d e b * P a u l o 

NÃO É RECLAME, E'REALIDADE 

S t M r f « u m « l i < , » K I . « « a v o r d . d a l r . • « • X T J L ^ V t l Z Î Ï J Î L ^ 

l i e n t * « d a « m u i « I m p o r t a n t e « f a f c r i r n « d » E u r » p » • « « » p r M M • • • 

i i u a l q i i e r r a a a o r r e p o i t t . V e j a n i - m » a l f f u n « p w î * * i 

• t o a d a M m M 

KM a * n < i l y « « a «-a la , 4 a a a 

t l o <|U«I«|IICP 

N f c l e g l o a d e n i o k a l 

l * 

lUi lva j itgulador . . 

SystcBa Hwikopr, patent 

Ferro Carril ' , > • • • • 

Auutrof 

l'ont»!» i n t e n t . . . . . . 

Hoakopf, patent legitimo. . . 

Omega . 

Oiittflk exlrachatos . . . . 

Relógios pequeno» l'art senhora 

7)500 

U$000 

I2»000 

14fc000 

16$000 

27!|000 

M »000 

•jajooo 

i'fljooo 

13*000 

R a l o g i o a d e p r a t o 

Qualidade auperlor . . . . löfOOO 

amora 23*000 

Americana, marca 8 > . • 33$000 

Bachmldt iiicllado. . . . . 42J000 

Omega dlto . . . . . . «>$000 

Dito 40$H00 

Dourado, ancora . • • • • MJOOO 

25JOOO 

Relógio» pequenos rara aenliora 22#000 

R e l o g i o a d a u r a d a a 
Qualidade auperior 10*000 

Para MklMfUa 

American* . • 
I 

ItfCOO 

aoyoMi 

R e l o g l e i 

Hallway regulador 

Qualidade auperlor 

Systems Hoikopf . 

Ancora . . • • 

a ç a 

. . HJMIO 

, . 12*000 

. . 14*000 

, . ao$ooo 

Omega 

Para senhora»; . . . . . l ü fooo 

R a l a g l a a d o M N 
i *Q rm ,ATEe 

Aaeora qualidade suptrior 
Omega 1(1 linha» . . . 

Dito 19 dito 
Dito eitra-chatoj , , . 
DKo para aenhora i , . . 
Dlto marca Bandeira . . 
Pateck Philippe 18 Uiiiiai . 
Dito dit« 19 dito . . . 
Dito dlto í 0 • . . . 
Dito dito a i . . . . 
Ittto dlto « I . . . . 
Paraaenhoraa, IR quilata , 
• V T o d o a o» ralogioa de 
raatidoa a* duaa tampaa 

Broches de prata, l|i000 para cima 
ilalhnca idaquet, 3$000. 

Corrente» prata niella«.!», 
leque», 1*600 Médaillées 
JMaqnel Mm at 1*. 8*000 

Bvtòe* de prata, 2*100 
prata para comrmnos, i.»'iu" de prata, 8 

10*000 l'ara ( ima. Col lar« praU dourada, pari criança», 2*000 par» nina 

Quantidade dc berloquea, prata dourada, a 1*000 
3SOOt>. BoWea de prata para coHarinhos, 1*000. Ouarm\H>«i de prata, 

*>o»00(ï 
48*000 
alo g». 

18 quilate». 

par. Prata nleilada, 4*500 o par. Cordfiea par» 
botàeaT 2*000. Biiaa, 2*000 o p»r. Correutea plaque«, 

_ S'-6".(U) 

d o e » v a r o j 
A V I S O - A o s Brs . n e g o c i a n t e s , c o m p r a n d o p o r a t a c a d o , f a s e u m a h a t i m e a t z - o d o l o o i o B o q r e t o d o s OB p r e y o s m u r c a d o g . 

Dentista 
O cirurgiâo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mai» dorido que 
aeja, em 24 hora», com um pracesa» d« 

- aua iaveuçüo. Obtura á amalgama, a os-
«o artificial, a esmalte, a granito ou ma»-
aa, por8$000. Obtnra a ouro por 10$ 

» y * . 
• Restaura dente» a ouro, por mais dit-

íicil que «eja por 25» a 40!ji. (não em 
pregando o processo brusco do niartcllo). 
Limpa o» deutes e os torna alvos por 5* 
a 20$. Extrae dentes sem dòr por 5|l. 
Colloca dentaduras co.n eu sem chapus; 
dente» a pivot, rorôas de ouro e incrus-
trnçôes de brilhantes. Traita dus moles-
tia» da boi ca e corrige as anomalias den-
tarias. Todo» os trabalhos são garantidos 
por muitos anno» e praticados sem a mí-
nima dftr, mesmo nas pessoas mais uer-
voaas, no consultorio caprichosamente in-
•tallado, com todas as condiçíes hyeie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
noe, observando a rigorosa anti-sepaia, 
aconselhada peles mothodos dos mais cou-
aunimados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ús 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Depurativo de Werncck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

Ulceras cl ironieas 
Darl l i rns 

F e r o n i n s 

Fer idas 
I theumnt isn io 

(it)l(a 

Os cnjj i ir j j í lai i ionfos d « 
l igado o <lu baço 

o as ang inas (to peito-

Todas as affecções da Ws/s qne 
se manirestam em pessôas que ti-
veram sgji/iilis çu ievmalismo, 
s5o rodlçalrrate curadas com este 
fí-Croso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives, 7Í I 
(60..) 

p S L L ü L Ä S 
D O D R . 

FDB6âTE¥ÂS 
& 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 

em todas as pharmacies e drogarias 

do Brasil [CO. 

C o n s e r v a e B v i l u p p a 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 
U n a cap ig l l a t u ra 

ab l tundante 
o f luento 

c dcijna 
Caronn 

delia 
bcl lczfa 

a bni'bn 
e i capoll i 

daitiio « i r . io .no 
aNpetlo 

di hollez/.a 
f u r t a 

o in lo l l lge iuo 

C h . i r i i r L a . ] V l i g o x i e 
profumaJa inodora a base di petrolio 

C B R T E P I C A T X 

Sic Angelo Migone & C. Milano.—Avcndo esperimentata molte volte lVnua CIUKIN'A MIG01ÍE l'iio 
trovata la migliorc acqua da toelette per la testa, poiclié oltrc di essere iginica, di avere un soave profumo, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventora Tutti i buor.i larbieri e parrucchieri debliono essore 
sempre ben prowiati. Vi fo perció le raie leücitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor üiorgio Giovanni. 
Officiale Sanitário Latera (Roma). 

A g e n t o d e p o s i t á r i o 

M O R Ë I i L i I . L a r g o S . B c u t o , n . 3 — S . P A O L O 

j í Á v y 

E IfEI'OIS 
M Ü M I 

SE QUEIXEM 
Soffrc do estomago e dos intestinos sú 

quem não conhece o 

Dyarrhfa—1 colher de 2 em 2 hora» 
e qiiando houver também fébre, adiuinis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dúsea de bi-suiphato de quini-
na por dia. 

K' inTaltivel a cura, e aquelle que nâo 
ficar curado nâo jnigurá nada pelo reme-
dio. 

Dentiçilo dasciianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhía. febre, voraitos, e para isso 
não ha melhor remedio do que o £U*:r 
Cinira. 

!>ZZí:r.itã—falta de appstite, digestão 
diffiiif, dôr de estouingo, dua», tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmuccutico Antonio 
Pi::lo K. Cintra. 

Soffrc dc gonorrhca só quem nío co-
nhece a iniallivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encoutra so cm todas as pharmacias e 
drogarias. 

CRIANÇAS COM D1AI1KUGAS E BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
Piichury Composto, porv . s. preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão corouel Luiz de Souza 
Leite, qne soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre o vermes e que nüo fa 
thou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me dc v. b. utt". obr". c i F r a n c i s c o 
dc Paula t.cite 

ü L 
I -

A V I S O S m a r í t i m o s 
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dc Portugal artigo» 
csculhidaa dentre as plantas 

D e p o s i t o 

40—RIJA GONÇALVES DIAS 
H l O d & J a n e i r o 

Ko curto periodo d» 4 annos a Perfimioria Quarrí--hojp propriedade da Com 
paniiia Manufactora dc Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário c acurado 
desenvolvimento—conseguiu u «cceitaçio gcrul do publico pela recomiecida »uperio-
ridnde de seus produi tes : seus extractos finíssimos sua» r.gua»- e prepaïad w para 
toucudor delicioso» fabricados com matérias primas escrupulosamente escíllhidai e 
peio» preços ao alcance de todas a» bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d i i c t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua do Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-
frigerante». 

Agua Florida especial fabricação da cas. . 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Jîeal 

exclusivamente preparados com substancias vcg"lacs, caculhW 
balsâmicos as mais salntares. 

Vinagro de toilette extr* o Vinagre do Ilaily excellentes para perfumar o 

6»nho. , 
Agua de Quina e loçOes de violet» foin héliotrope peau dcoupe etc. Espagne 
Dentifrício Quarrc o melhor quo so pode usar para asseio da bocca e cou»;r-

vaçRo dos dentea. 
Brilhantinas de um o de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

Of ao cabello e 4 barba, 
Agua de colonia antisoptiea o único desinfectante poderoso e dc uni aroma 

agradarei que se pode usar nos aposentos c roupas dos ínferinos. 
Vusilina perfumada c glycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lcnoo- preparado* com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes áeliciosos e variados. 
To de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

e em pacotinhos: perfumes variadíssimo». 
Po dentifrício recominendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
l'asta dentifricia a melhor das combinações dest„ genero esplendidamente per-

fumada . 
Sabonete Quarré e medidnaes em barras e firmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, reeomiuendado por snmmHadrs medicas o 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação c bcl-
lezu dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillariu Quarré. restaurador infalllvel dos cabello» promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E* o maiur inimigo da cuspa e da cal-
vície precoce. 

^ E M S A O P A t T L O 

S a S ã o U n i ã o d e M o n s @ Z o ^ c o l a 
LAR&O DO EOSAEIO, N. 1 (Sobrado) 

' ífpara ei icoinmcndas, com o «yento ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
S t o « a . r l o , XO 

« I , Çj?< 

R u a ú o 

ÚNICA -QUE VENDE SORTJíS 

A H II111 
a s c h a p a s o u d i s c o s p a r a gni-

n i o p l i o n e s e z o n o p l i o n e s . ÊBÎ-

P s í E S S C S D C S D O U S 

L A D O S , c o m u m e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n a l d c m a d i < > 

n h ã s , i M B í c í í a S j d i s c u r s o s , t a s a ^ o s , ã s ü p z s d a a . , 

p o l k a s e v a E e a s , a s s i m c o m o t r e c h o s d a s m e l h o r e s ope-

r a s , p e l o s nr t i s t t i s m a i s c e l e b r e s , n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o 3 . 

T o d o s os p e d i d o s d e v e m se r d i r i g i d o s á 

I—Rua 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a c a s a o n d e se e n c o n t n i m e s t a s c h a p a s . 

Catalo(;os gratis 

m 

BS 

Loção a Violeta de Parma 
U s a n d o es t as L o ç õ e s , a c u r a 

ó i n f a l l i v e l <la c a s p a e q u e d a (IOH 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

N A 

C a s ã H U S $ @ 1 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

Rua do São Bento, 34 
S . P A U L O 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

mus 

F O E 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 1 dc setembro do 1902 
A'S 3 IlOilÁS DA TARDE 

O s p e d i d o s gSCT E n í e r í o r d c w e m s e ? d î ^ i g î « 

ú o z á T h e s o u r & r ó a , a o d r . i i E i ï a x E w a s f i s t í o , 

a s s a DOLIVAES 

• m m m ' i s ' ' 

J . Monte i ro k C. 
( C O M C A S A m i H E I f l A ) 

OK; C O M I S S Õ E S E O O N S l i H Ã g á E S 
Coranmnkanios aos srs. negociantes fazendeiros do interior qne em sua casa 

recebem a consignado e por conta própria: c a f ó , f u m o - , c u r n o d c p;>P-

c o , l i n y u i ç a , l o u e - i n l i o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , le ;| i in ie-< 

I r u c t m , b a l a t a s , i u b á i n i u i o s o o g r o s s o , m e l <i« a i i e l i i a , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , <-al, l a l «-o . m a r n - . e l a i l a , 

g o i a b a d a , c r y s t w l , m a l a c a c h e t a , a i i i e n t l o i m , m e l <le í u -

i n o , e a n g i e » , m a t e r l a e s , a n i n i a e « «Je q u a l q u e r o s j i e c í c , 

B o l : i , i i i a i l e i r i i s , a g u a r d e n t e , v i n h o < lo « • n u n . a v e » , o v o s 

e qualquer outro gcnero conceniente ao sea ramo de negocio, dispondo para este fim 

de espaçoso* armazéns e de pessoal lu bilitadissimo, prometendo-lhe mais que não 

poopario esforços para a bôa e prompta collocaçto nesta praça de todas es merca-

iorias que llie forem consignadas, e que, para facilitarem «Mia comniítteotes, resolve-

ram adiantar 70*|„ sobre ovalor das mer adorias a vista dos conhecimentos da Es-

tada de Ferro dispondo também vários generös de aeecq» e rao!hados por atacada 

Mediante commíssâo, admittem-se ag-otes em differwtea íonas. 
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« i o I H J . W K I H O 

O Elixir de BOLDO e PICIXI ds Orlando Rangel é o 
verdadeiro e melhor especifico contra as mo-

lostias do ílgado em geral o as funeções 
digestivas ligadas a este soffrimonto 

B' do eminente professor da Faenlilade de Medicina do Rio do Janeiro, 
o Eim. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a Fa r i a , a seguinte 
o honrosa npreciaç&o clinica qne servo a historia therapeuLica 
desto proparado: 

«Illm. Hr. pharmneeutieo ORI.ANDO RANOSL-R. C., 26 de Ou».»l;ro de 1B95. 
—Cora o emprego que tenho feilo ha :oogo tempo, de ílçuna des vOHBas 
preparados plmniiaceutlcos, Julgo-uie hoje habilitado a vir cfipontaneR-
moule testeinuHhar-vos a eóicacin therapeutíes que ctTcctivaiaciile pos-
suem, felkilundti-voa pelo apuro de manipula^Ao eooi que lio expostos 
B consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boldo e 1'íchl, que prescrevo dfar'«-
mente com vanlagem manifesta nas hypcrheniínfl torpidas do íigado e 
decorrente» perturl>»ç4es funecionaes do gpparelho digehtivo, frequeu-
lissimas entre mis; assim lambem todos os vossos preparados do Kola, 
que considero superiores aoa importadua do esirangeiro e que corres-
pondem com segurança uo objeeliVo therapeutico a que se destinSo. 

«Com tal esforço, que appiauiio vivsmeute, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pharinacia nacional. 

«Cumprindo esst dever, luhscrevo-ma de V., etc.—D*, fí. ia Rocha Fnría.» 

9 P a r a g a r a n t i a eiija se sempre a firma e o nomo do OBLANDO RANGEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Janeiro 

m a 

« l e g m f c s a g e i B S p s a r s t 
P O l ï û ô â L , H B S P A N H â e I T â L I â 

C o m p r a e v e n d a d e p a p e l m o e d a 
P R A T A E O U K O 6-

RUA Se BEHTO, 22 (Filiai) 
^ r o g a t i v o J u \ \ e \ v 

C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a ? R ! S Ã O D E V E K T R E 

A P F R O V A D O PELA JUNTA CENTRAL DE H Y O I E N E PUBLICA D O B R A Z Í L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
a/fecções do eslomago o do jigado, icterícia, bile. S u a 

acção é rapida e benéfica nas enxaquecas, nas inchações do 

ventre, provenientes de inflnmmaçâo intestinal, porque nio 
irrita 'oa orgãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purg>ir as creauças nào acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Fáris, 8,raa V i m , e nas procipaes Pharmacia* e Dragarias 

S ä « i P a ' u l o 

ficccsSsnî-r«G a y e s s t e s » o ã e s i e r s o r tít» E a i á i d o 

«s o í t ' c 8 * o e c " s o v a n t a j o s a o c m á t i a i s & a o . , 

~ E m Si d o N c í e o i h r o p r o x i m o , P x ( r « c f r i o «!:i b r a n d o 

EiOtci' lu dc- S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 4 » : 0 í >0$0 i í u p o r ( i ^ ) í i í l . 

-tf. ;í v e n d a o s b i l h e f e s . 

mmmi A p i i r s v a d a s r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 
" a 

Ki.ixiR I0W7RET0 DE CÁLCIO, do pliainiaccutico Granado, medicação recom-
mendadn no Iratumeiív) das affeejile« cutâneas e sypliiliticas, jirererido pelos enfer-
mos que nSo podem suportar a teçio dos sáo dc potássio. 

E I ,um DF. CASCARA SAOLIADA, do pliarmaceiítico Granado, medicação tónica 
e eupéptica, empregada na» perturba.. . B do. estomago, dyspepsia atônica e flatu-
lenta, etc. 

IHJECÇÍO ANTI BLENonnnAdiCA, preparada pelo pliarniaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fíuito purulento da urctliru, espontâneo ou sypliiliticò. 

VINHO cojiDiAr, TÓNICO, com pepetonu dc ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, c muito procurado pnra tratamento da cíiioro aneml», pallidcz, 
amenorrlúa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO UE HUINA loDtiiiAiio, preparado pelo pharmaceutieo Granado, de im-
portante acçüo tlierapcutica para tonificar o organismo e curar as affcccões iierpe-
ticas e 9y[thililicas. 

VINHO (JHEOSATADO, preparado pelo pharmacentieo Granado, muito recom-
mendado nas moicstian do peito e na tísica, 

VINHO DE JUHUHF.UA, simples o ferruginoso, preparado pelo pliarmaceiítico 
Granado c de recuuiiecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, ictcricia, 
impaludismo, etc. 

VINHO looo TANNico, (pliospliatado e glvcerinado), do pliarmaceiítico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo, proveito no tratamento lymphatico, ra-
cliitico, anêmico, cscrophuloso, tnberenlono tomando-se um calís ás principies refei-
V'fics e uma colher de sopa para us crianças. 

VINHO V1EIKIN0, preparado pelo pliariuaccutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrliéa, cólicas inteslinaes, etc. 

VINHO QUINIÜM, do pliarmaccutico Granado, suecedaneo de Laliarraque, de 
efrii az acçuo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus principio» activos e 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de nm poderoso tonico c es-
timulante. 

ESTAS I-HRFARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE IIOSADAB F. BEOUIDAS DE 
- , . „ - _ , _ - , , _ ÍIFUCAl.ÕES PAUA DEI.1.AS SE KA7.Kit U60 
O I.ABORATORIO da pliarmacia e drogaria ORANADO, á rua Primeiro de Março, 

n. 12, liio de Janeiro, e vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica c do publico; portapto, ás cxperiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso.« preparadoa pharmacenticos, appro 
vados pela Inspcctaria Geral de Hygiene. 

• P i i i i r m a f i a e d r o g a r i a ( i R A X A D O & C . 
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R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : N a a pr inV. ipaeB d r o s a i i a s d e S . P a u l o . 

Liverpoo l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
I i i n b a T . » H i W p o r t & C o l « 

SERVIÇO DE TASSAOl lltOS 1'ARA NB\T YORK 

COI.KRIDGIC, do Rio 
11V RON, de 

• do Kio 

17 de setembro 
20 do . 
S de outubro 

O PAQUETE 

D Y S O N 
Waminada a las electrica 

SaliirA de Santos 110 dia 21) do corrciite, e do Rio de Janeiro no dia 3 do 

tembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

3 M B W - Y O R K 

Recebe passageiros de l * e 3* classes, para os portos acima e para 

l«4 

Fsle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada Viagem niais lapida que vw Inglaterra o sein os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* cVisse, do Rio de Janeiro para New-Yorlr, $40°", 
c dc Santos, J.'iO"" (dollars moela americana). 

Os paquetes TCHMI/IOII e RyroH têm cnuiarotes superiores de 1* e 3* classes,' 
custando mais . v ã 0 0 em 1* classe e S I e m 3* classe, para cada adulto. 

Para pansiigcns e mais informações, trata-se 1 
Em S. PAULO, com 

G E O K . B R Q D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em SANTOS, com os agentes 1'VS. Ilanijísliire & C. IA, Rua 15 de Novembro, 28 
l i no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W to C, L D . 

nu A PUIilKlliÜ DK UARÇO, OS 

I 

8 s t s j s a | a i e d e s i ê s s s g e r i s s M a r i t i m e ; 
( l ' i K i t i o ' d i f K l ' a s t e F r a i i t a i g o ) 

HHKSII. . . 
CÖRWI.I.KRK 
ATl-ANTKtUE 
I.A PI,ATA . 

SAIIIDAS L'AHA A EUItOrA : 

, 10 de setembro (directo) 

H de outubro 
21 . . 

(escalas) 
(directo) 
(escalas) 

sabida do Rio de Jaticiro 
• de Santos 
• do Kio dc Janeira 
» de Surtos 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

C O R D I L L È R E 
Esperado do Rio da Prata, TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 de scteuU 

bro c sttiurú impreterivelmente, is 5 horas da tarde, para 

L i s h ô a o B o r d é o s 

(Vinijcni em 1 -5 diae) 

Pr.ra passagens e informações, coin os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

E m S . P a u l o — r u a K . B e n t o , n . ü i ) < 

E m H a n t o s — r u a 10 t ie N o v e m b r o , n . G5 

N o R i o d e J a n e i r o — R u a 1" d e M a r ç o , 3 1 , 

Hamburg Südamerikanisch Dampfschiffíalirts Besall^aîi 
BÍJtVIÇO EbrKCIAI. ENTRlí. SAXTOS E lIAMl'tlIOO, COM ESCALAÍ 

RIO l.l. lAXElItO, IIA III A E IISSAA 

I>IL» 

VAl'OItES A SAHIK 

Hahia 10 de setembro 
Tucuman 17 » » 
Jlflf/raiio . * 1 * outubro 
ian Sicolas H • » 

0 PACHTETE A M.FM Í O 

C0MMIS6ARI.0 DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
P a g a s n a s c o n í a s d e v e n d a á v i s t a 

E6—RUA DÁ CONCEIÇÃO—66 
Caixa 33—8. Pau lo 

60^84« . 

CajJt. /;. Kc leis 

scliirá, no dia 3 dc setembro, para o 

l ü o , Sta l i ia , I i i s bAa , e H a m h n r g o 

P r e ç o « t u s p a s s a g A i i M <lo : t * ( • l a s ^ o p a r a U s b i a , 1 3 T » $ . 

C o n i p u n l i i u v e n d o |iiiKwt(|cn!) «le 1 ° clusso p a r i 
C l w b i t r y o , | i e l o p r o ç o «Io I I» . 1 1 7 . 1 O . O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portu juei Forno-
cem vinho de mesa aos passageiros de classe. 

Todos os paquetes d a Companhia são de constrr.cçllo moderna, illnrainados a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodações paru passageiros de l* e 3*classes. 

Paia fretes, passagens c mais íníormafidcs. coui os agentes: 

ES, J o i i n 3 t o n <8s C o m p , 
RUA 1)0 COMMERCIO, 10—S. PAULO 

Société Géoérak 
DE MARSEILLE 

L E S A L P E S 
Esperado do Rio da Prata em 8antos, no dia 5 de setembro, sahiri, para Génova e Nápoles 

P r e r o s d a s p a s s a g e n s 

1* classe—Génova e Nápoles 660 frt. 
2* » - • • • SOU frs. 
8 • — • • • 140 fr». 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes: 
Até Paris, idi, 1» classe, frs . . . . . 673 
Idem dito, idem, 2* ciasse, frs 502 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito. ida e volta, 1* ciasse, frs 1.109 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 3«4 

Para mais informaçSe», com os consignaUrio» 

A N T U N E S DOS SANTOS * a 
EM SAflTOS—Roí 15 de Novembro, S5. 
MO WO US JANE IRO—m 1° de i u r j o , 34. 

T O D A A C O » 
S E R O I R I O I C 
C A I X A F , A O I 
T R A D O R , 8 H 
R I B E I R O , C O 

SE REVER/T 
N Ú N C I O S , A S : 

T O D O S 0 8 
M O S E R F L L 
B O P A S S A L O 
C O M P E T E N T I 
T A M B É M O S 
C L U I R O N O I 
D O R D A F O L I 

CLINICA DK 
dentista A. Cat 
lho dos mais aj 
da roa profissíi 
Taxín eis. Acre 
taijõin, pi man. 
binete e residen 

~ DR.- «AMA 
Clinica medica < 
de criiui'-as. Re 
rio, 123 Cônsul 
brado, de 1 ás 

ADVOGADO? 
•ar e Arduioo I 
de 8 . Bento, n 

ERPECIALIS' 
Monteiro Vianni 
cipaes hospitaei 
tria, Allemanht 
rio : ma de S. 
Re 1 2 ás 8 tarfl 
Thereza, 24, te 

" T B . BETTEÍ 
Consoltorlo, rui 
Consultas, das 1 
cia, rna da Libei 

APVOGADO-
Acceita cansas < 
ro interior do 1 
de 8. Bento,12, 
Galviio Bueno, 3 

CR. MATH!, 
medica, com esj 
vosis, sj'pbilitic 
Residencia, rna 
leplionc, 652. C 
1, da 1 hera ás 

ni l . JOSE' T 

AVVOOADO — I n 

capital c no int 
gnnda instancia, 
to, n. 12. Resiti 

DR. VIRIATO 
dico-cirurgka e 
dos orgàms an 
philis. Consulta 
de Novembro, 3 
Liberdade, 66. 1 

DR. XAVIER 
medica (moléstia 
reita. 37, telcpl 
rna H. Joio, n. 

.1. B ITTEN« 
cuia todo o qua 
te i euu profisí 
Direita, n . 26, 

AI.FRKDO C. 
ta Tiiereza. n. ! 

MOREIRA C 
Deodoro, n. 8-A 

8F.VERIANO 
Deodoro, 16 e 1 

ROBERTO T; 
agenda, rua de 

QUIRINO DO 
agencia, rua de 

J . P. rURT 
I 
rio á rna de Sa 

PEDRO DA 
agencia, rua Sar 

E d n a r 
«O que escre 

futuro >, disse f 

pagina dos Fasi 

no lírasil. • E 

sempre nas bib 

portugueza; e q 

tado á vida no 

quem folhear es 

mar o escriptor 

dictadura da inc 

dadesta. 

Ninguém duvit 

escreve estas lir 

nadores do Bras 

civilisado e do 

traiçio, amou a 

tyrannia. » 

Edoardo Prai 

lhe faria o futoi 

Naquolles dia» 

berdades brasilel 

dc Iloreseimento i 

clle foi, como o 

romana, o campt 

qne embargou o 

da cidade sagrad 

Celebramos ho 

tra outras dictac 

o primeiro anniv 

sentindo nas nosi 

o valor excepcioi 

torna impreenchi 

para animar-nos, 

do seu exemplo. 

A astronomia < 

do desappareces* 

planenrio os ast 

terra, a sua luz 

rante annos ou s 

Felizes daquell 

Influencia, como 

troa desapparecw 

nos o caminho I 

Bio hoje dadai 

Eduardo Prado, 

2* e 3* edigio. 

ter mas pagina« 

g»Ur que, para 

pertar de uma e 
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